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Nomeado  por  Carta  Imperial  do  H  dc  Agosto  do  anno  passado,  assumi 
a  administração  da  Província  a  29  dc  mesmo  mez. 

N'csse  pequeno  espaço  de  tempo  tenho-me  esforçado  em  estudar  os 
negócios  públicos,  não  poupando  nenhum  sacrifício  no  intuito  de  concorrer 
para  a  prosperidade  de  uma  província  a  que  voto  muito  interesse. 

Não  estranhareis,  que  no  decurso  desta  exposição  vos  falle  sempre  com 
extrema  franqueza,  não  occultando  o  pensamento  na  subtileza  de  palavras, 
nem  procurando  attenuações  na  expressão  d'aquillo  que  julgo  dever  mani- 
festar. 

A  escola  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer,  viza  como  supremo  intento, 
cm  todas  as  suas  manifestações,  apóz  a  analyse  severa  dos  factos,  emittir 
decisivamente  as  conclusões,  sem  outra  preoceupação,  a  não  ser  a  do  rigor 
scientifico. 

São  os  fados  que  se  pronunciam,  e  não  o  interprete  delles. 


Família  Imperial 


S.  M.  o  Imperador,  quí,  no  moz  passado  ,achou-se  durante  alguns  dias 
enfermo,  recobrou  logo  apóz  a  saúde,  com  immenso  contentamento  do  Paiz, 
que  profundamente  o  estima  e  reverencia  como  o  mais  poderoso  e  devotado 
propulsor  de  sua  evolução. 

Todos  os  outros  membros  da  Família  Imperial  conservaram-se  cm 
saúde,  e,  ha  pouco,  esta  cidade  teve  a  satisfação  de  ser  visitada  por  Sua 
Alteza  o  Príncipe  D.  Augusto,  que,  na  qualidade  de  Aspirante  de  Marinha, 
rcalisava  a  sua  primeira  viagem. 


Tranquilllclaclo  o  sogurança  publica 


Tera-sc  com  insistência  exaltado  a  indole  paeilica  dos  habitantes  d'csla 
Frovincia. 

A  tal  respeito,  os  relatórios  dos  meus  antecessores  celebram  enlhusias- 
ticamente  tão  apreciável  qualidade. 

Sem  duvida  que  a  observação  é  perfeitamente  verdadeira.  Entretanto, 
Srs.,  deve-se  judiciosamente  convir  que  nãoconslitue  isso  um  facto  singular, 
especial  a  esta  Província,  mas  um  caracter  peculiar  a  todo  povo  brazileiro, 
caracter  que  nos  foi  legado  pelos  nossos  antepassados  portugnezes,  uma 
Nação  excepcional,  cuja  historia  não  conta  uma  só  revolução  considerável. 

Effectivamente,  em  virtude  dessa  preponderante  influencia  ethnica, 
depara-se  no  Brazil  com  a  tranquillidade  mais  absoluta;  e  somente  n'aquelles 
pontos  em  que  a  influencia  do  meio  combate  o  atavismo,  manifestam-se 
perturbações,  como  succede  nos  altos  sertões  do  Brazil,  na  Província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e,  entre  nós,  nas  populações  de  serra  acima. 

N'cssas  regiões  a  vida  pastoril,  quasi  selvagem,  em  luta  barbara  com 
os  animaes  indómitos,  confere  ao  animo  dos  habitantes  a  impetuosidade  dos 
movimentos  passionaes.  De  resto,  é  principio  sociológico  fóra  de  contestação 
que  a  vida  pastoril,  em  taes  condições,  constituindo  uma  phase  inferior  de 
evolução,  apresenta-se  como  directamente  contraria  ao  adiantamento  social. 

O  isolamento,  imposto  aos  habitantes  pelos  immensos  espaços  desertos 
necessários  ás  pastagens,  é  igualmente  uma  circumstancia  importante  que  a 
mesologia  já  estabeleceo  como  extremamente  desfavorável. 

De  sorte  que,  a  priori,  como  em  todos  os  outros  pontos  do  território 
brazileiro  em  idênticas  condições,  poder-se-hia  calcular  que,  entre  nós,  a 
população  de  serra  acima  não  apresentaria  o  mesmo  aspecto  ordeiro  das 
outras  localidades  da  província. 

De  facto,  como  manifestação  inherente  ás  condições  locaes  daquelles 
povos,  produziram-se,  durante  a  minha  administração,  algumas  desordens 
que  vereis  descriptas  nos  annexos. 

Todas  as  providencias  foram  dadas  na  occasião;  mas,  a  causa  permanece 
e  só  poderá  ser  destruída  quando  se  modificarem  as  condições  de  vida 
naquelles  lugares,  quando  cessarem  as  influencias  do  meio,  quando  a  vida 
pastoril  aventurosa  e  barbara  fòr  lentamente  substituída  pela  agricultura, 
a  industria  c  a  zootechnia,  os  grandes  factores  da  vida  moderna. 

Nos.oulros  pontos  da  província,  cm  que  a  agricultura  impõe  o  seden- 


turismo  o  a  paciiicidade,  apenas  niainloslaraiu-st!  algumas  irregularidades 
c  raros  crimes. 

Kntretanto,  Senhores,  não  é  a  quietação  a  virtude  suprema  dos  povos; 
a  tranquillidade  extrema  chega  a  ser  a  estagnação  e  a  apathia,  uma  virtude 
do  povo  chinez;  e,  apartadas  as  exaltações  populares  que  se  pronunciam 
pelo  crime,  um  symptoma  de  inaptidão  social,  a  plasticidade  para  o  progresso 
marcha  sempre  de  par  com  um  animo  susceptível  de  enthusiasmo  e  com- 
moção  intensa. 

Desejaria  para  a  nossa  pátria  a  exlincçãoda  iudiíTerença  e  do  egoísmo, 
desejaria  que  fossemos  um  povo  capaz  de  animação  pelos  interesses  cone- 
ctivos e  pelas  impressões  novas  do  progresso,  apto  á  incorporar-se  ás  Nações 
evolucionistas,  na  marcha  triumphal  para  a  frente. 

Um  paiz  não  movimentado  ó  incapaz  de  engrandecimento. 

Taes  demonstrações,  porém,  são  phenomenos  de  vida  c  de  força  que 
somente  se  patentearão  com  o  gradual  melhoramento  das  nossas  condições 
materiaes  e  psychicas,  quando  todos  os  pontos  do  paiz,  convenientemente 
povoado  e  civilisado,  se  acharem  intimamente  ligados  entre  si  pela  electrici- 
dade e  pelas  estradas  de  ferro,  formando  um  só  todo,  unido  e  forte,  como 
um  organismo  perfeito. 

» 

Limites  com  o  Paraná 


A  única  alteração  occorrida  nesta  questão  versou  sobre  a  suspensão 
das  autorid-ades  policiaes  de  S.  Lourenço,  em  virtude  de  recommendação  do 
Governo  Imperial,  que  julgou  ser  conveniente  is  duas  províncias  respeitar  o 
stalu  qno  dos  limites,  guardando-se  absoluta  neutralidade  sobre  o  território 
contestado,  até  decisão  do  poder  competente. 

Tela  justa  intervenção  do  Governo  Imperial  n'esta  questão,  e  por  outros 
motivos,  ha  razões  para  acreditar  quo  opportunamente  será  dada  uma 
solução  á  esse  assumpto. 

Sem  querer  prejulgar  os  resultados  dos  estudos  rcalisados  ultimamente 
pelo  engenheiro  Jacques  Ourique,  pareceo-me,  com  tudo,  pela  exposição 
que  d'ellcs  me  fez  esse  distincto  profissional,  haver  chegado  á  conclusões 
que  fariam  esta  província  perder  metade  do  seu  território. 

Convirá,  entretanto,  aguardar  a  publicação  de  taes-  trabalhos. 

Tudo  o  que  não  fòr,  porém,  a  divisão  estabelecida  pela  Provisão  de  20 
de  Novembro  de  17 19.  que  outorgou  a  esla  Trovincia  a  margem  esquerda  dos 
rios  Negro  c  Iguassu,  será  uma  postergarão  de  direitos  c  não  poderá  ser 
aceita  sem  reiteradas  reclamações. 


Existe,  além  disso,  uma  consideração  que  moreco  sor  aqui  consignada. 

A  base  actual  das  divisões  leiriloriaos  não  pôde  continuar  a  apoiar-se 
ins  mesmos  elementos  do  outrora,  precisando  de  outro  eritorio  para  ser 
resolvida. 

As  divisõjs  puramente  topographieas  do  outros  tempos,  não  satisfazem 
cabalmente  o  tem  do  ceder  o  passo  ú  considerações  de  ordem  superior,  que 
representam  o  ponto  essencial  de  taes  questões,  e  as  resolvem  do  modo  o 
mais  racional  e  judicioso. 

As  antigas  divisões  geographicas  não  podem  deixar  de  ser  rigorosamente 
substituídas  pelas  divisões  sociológicas. 

No  estado  de  civilisação  adiantada  da  nossa  epocha,  em  que  a  natureza, 
por  meios  poderosos,  é  subjugada  e  supplantada  pelo  homem,  não  são  os 
accidentes  do  terreno  que  estabelecem  as  separações  ou  o  congraçamento 
dos  povos,  mas  unicamente  as  suas  relações  e  os  interesses  materiacs  e 
psychicos. 

As  divisões  do  território  só  são  aceitáveis,  quando  se  modelam  inteira- 
mente pelos  interesses  sociaes,  visto  como  taes  limitações  territoriacs 
somente  pódem  ter  por  intuito  favorecer,  a  todos  os  respeitos,  o  engrande- 
cimento das  populações. 

Trocar  as  divisões  topographieas  pelas  divisões  sociológicas  é  substituir 
um  elemento  accidental  e  arbitrário,  sob  o  ponto  de  vista  das  relações 
humanas,  por  um  outro  certo  c  criterioso,  procedente  de  uma  elevada 
ordem  de  ideas. 

Examinando  a  questão  de  limites  da  província  sob  esse  ponto  de  vista, 
re^onhecc-se  que,  em  virtude  da  estrada  D.  Francisca,  todos  os  interesses 
das  regiões  banhadas  pelos  rios  Negro  e  Iguassu,  se  acham  ligados  á  Pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  por  onde  faz-se  toda  a  sua  importação  e  expor- 
tarão, entretendo  relações  do  toda  ordem,  e  só  podendo  por  conseguinte 
esperar daquelle  ponto  os  elementos  necessários  ao  seu  desenvolvimento. 
E'  ainda  sob  a  relação  sociológica,  no  intuito  de  lixar  fortemente  a  esplen- 
dida região  dos  Campos  de  Palmas,  que  ó  essencial  a  construcção  de  uma 
estrada,  d'esse  ponto  á  Campos  Novos. 

Todo  o  território  litigioso,  colbcado  nos  confins  da  província  do  Paraná, 
cousa  alguma  poderá  esperar  d'essa  procedência. 

Tudo  por  conseguinte  aconselha,  c  os  documentos  históricos  c  as  razões 
sociológicas,  a  resolver  semelhante  questão  de  accòrdo  com  os  direitos 
incontestáveis  da  província  de  Santa  Catharina. 


Estrada  do  forro  r>.  Podro  I 


Os  estudos  preliminares  dessa  importantíssima  estrada,  inaugurados  a 
■19  de  Dezembro  próximo  passado,  marcham  com  grande  celeridade,  espe- 
rando-sc  que  fiquem  concluídos  antes  do  prazo. 

Nada  é  possível  dizer  sobre  o  traçado,  antes  dos  estudos  de  exploração; 
mas.  será  licito  desejar  que  o  ponto  inicial  da  ferro-via  Pedro  I  parta  de  uma 
extremidade  da  província,  o  porto  de  S.  Francisco,  por  quanto,  d'essc 
modo,  todo  o  território  será  cortado  de  norte  a  sul  por  uma  estrada  de  ferro, 
que  servirá  e  impulsionará  todas  as  localidades,  sorvindo  por  meio  de  ramaes 
áquellas  que,  como  o  Desterro,  não  se  acharem  na  direcção  do  traçado. 

Si  esta  Capital  poderá  ser  prejudicada  com  o  estabelecimento  do  ponto 
inicial  em  S.  Francisco,  em  compensação  toda  a  província  auferirá  vantagens 
dessa  collocação,  c  taes  são  as  necessidades  mais  importantes  que  se  trata 
de  satisfazer. 


ColonisaçSo 


Cessaria  completamente  a  immigração  para  a  Província,  se  nao  fora  as 
beneméritas  associações  de  Hamburgo  e  do  Grão-Pará,  que  a  promove  c 
encaminha  para  as  fertilissimas  terras  do  Tubarão  e  estrada  D.  Francisca. 

A  julgar  pelo  numero  de  colonos  que  regularmente  chegam  a  Província 
com  esse  destino,  em  pouco  contaremos,  no  Sul  e  Norte  do  território,  núcleos 
tão  consideráveis  como  os  já  fundados  pelo  Governo  Imperial,  sendo  que 
tudo  isso  se  tem  realisado  quasi  desapercebidamente,  sem  o  menor  abalo, 
sem  grandes  despezas,  sem  reclamações,  o  que  não  succedia  anteriormente 
na  immigração  promovida  pelo  Governo. 

E'  que  a  iniciativa  particular  manifesta-se  sempre  mais  apropriada 
pararealisaremprehendimentos  doesse  género,  cujo  exilo  reside  na  solici- 
tude de  todos  os  instantes,  no  zelo  pelos  interesses  commerciacs  da  empreza, 
na  economia  severa,  nas  providencias  promptas,  cousas  que  raramente  o 
Governo  pôde  conseguir  de  uma  administração  colonial.  _ 

E  todas  essas  favoráveis  condições  são  rcalisadas  pelas  assoc.açoes  de 
Hamburgo  c  Grão-Pará. 


ror  semelhantes  exemplos,  e  os  obtidos  em  outros  pontos  do  pai/, 
parece  dever-se  concluir  que,  ein  matéria  de  colonisação,  é  notavelmente 
mais  acertada  a  subvenção  is  companhias  do  que  a  intervenção  directa  da 
administração. 

E  não  deixarão  de  convir  neste  ponto  todos  os  que  tiverem  acompa- 
nhado attentamente  os  estabelecimentos  coloniaes  no  Brazil. 

Nas  outras  localidades  da  província,  nos  antigos  centros  de  colonisação, 
posto  que  para  ahi  ainda  se  dirijam  alguns  immigrantes  solicitados  pelos  já 
existentes,  o  seu  numero  com  tudo  ó  pouco  considerável. 

Apezar,  porém,  da  cessação  de  taes  reforços,  os  antigos  núcleos  colo- 
niaes do  Norte  desenvolvem-se  satisfactoriamente,  e,  na  excursão  que.  ha 
pouco  realisei  á  essas  localidades,  deparei,  por  toda  a  parte,  na  immensa 
zona  que  percorri,  com  terras  bem  cultivadas,  campinas  amplamente 
providas  de  animaes,  estradas  e  rios  percorridos  por  numerosos  vehiculos, 
revelando-se  intensamente  o  movimento  e  a  vida. 

As  povoações,  vidas  e  cidades,  construídas  á  maneira  européa,  com 
architectura  elegante,  jardins  bem  cuidados,  ruas  largas  e  regulares,  lançam 
agradavelmente  uma  nota  differente  no  padrão  tradiccional  das  nossas 
construcções  brazilciras. 

Sente-se  já  animação  e  força  nesses  pontos. 

A'  população  activa  e  emprehendedora  das  ex-colonias  é  a  Província 
devedora  dos  primeiros  núcleos  de  industria,  representados  nas  numerosas 
fabricas  ahi  existentes,  providas  de  maehinismos  aperfeiçoados,  movidas  á 
vapor,  e  destinadas  á  confecção  de  numerosos  productos. 

Devo  certamente  acreditar  que  pela  solicitação  do  exemplo  e  estimulo 
do  interesse,  d'ahi  partirá  o  ensinamento  para  outros  pontos,  iniciando-se 
gradualmente,  entre  nós,  o  tirocínio  industrial,  o  solemne  e  prodigioso 
factor  da  civilisação  moderna. 

A  grande  e  superior  raça  germânica,  que  possue  a  irresistível  força  da 
tenacidade,  soube  crear  nos  nossos  desertos  centros  de  poderio,  civilisação 
e  riqueza,  hoje  votados  a  um  engrandecimento  seguro,  progressivo  e 
indefinito. 

Alguns  d'esses  florescentes  municípios  teuto-brazileiros  são  puramente 
agrícolas,  outros  também  commerciaes  e  industriaes,  accordes  com  a  grande 
lei  que  regula  a  especialisação  das  funeções,  segundo  as  condições  favoráveis 
do  meio. 

A  cidade  de  Joinville,  uma  formosa  cidade,  já  bastante  considerável, 
não  só  conta  uma  agricultura  prospera,  e  industrias  adiantadas,  como  ainda 
negocia  activamente,  sendo,  pela  sua  situação,  em  virtude  da  estrada 
D.  Francisca,  um  centro  commercial  importante,  de  que  c  tributaria  uma 
grande  zona  da  província  do  Paraná. 


—  í)  — 


Blumcnai^collocada  cm  situação  favorável,  dispondo  de  terras  ubérri- 
mas, cultivadas  com  cuidado,  produz  tão  consideravelmente  que  a  sua 
exportação,  em  géneros  e  artefactos  os  mais  variados,  já  ascende  annual- 
mente  a  quinhentos  contos  de  réis. 

S.Luiz  Gonzaga,  a'ex-colonia  com  que  o  Estado  mais  despendèo,  c 
relativamente  a  mais  moderna,  apresenta  uma  exportação  regular  e  sò 
aguarda  um  meio  fácil  e  rápido  de  communicação,  por  uma  estrada  de 
ferro,  para  expandir  inteiramente  as  forças  que  já  possue. 

Nova  Trento,  uma  ex-colonia  italiana,  á  quem  o  auxilio  official  faltou 
prematuramente,  entrega-se  com  todo  ardor  meridional  dos  seus  infatigáveis 
trabalhadores  á  constituição  da  prosperidade  local,  só  lhe  faltando  actual- 
mente uma  pequena  estrada,  cuja  construcção  solicitarei  do  Governo. 

N'essa  localidade  julguei  dever  crear  um  districto  policial,  e  subven- 
cionar uma  escola,  considerando  igualmente  necessário  o  estabelecimento  de 
uma  municipalidade,  alvitre  que  submetto  ao  vosso  critério. 

A  consideração  capital  sobre  esses  centros  de  população  estrangeira 
reside  no  facto  muito  característico  de  que  o  engrandecimento  de  taes 
lugares  dactou  immediata  c  directamente  da  epocha  da  emancipação. 

Não  se  poderia  deparar  com  mais  cabal  e  esplendida  consagração  da 
theoria  liberal,  que  impõe  o  amplo  desenvolvimento  do  individualismo,  como 
condição  essencial  ao  adiantamento  da  evolução. 

A  protecção  official  supprimia  a  necessidade  de  esforço,  e  isso  pertur- 
bava o  natural  engrandecimento  das  populações,  concorrendo  igualmente 
para  a  segregação  que  se  ostentava  tão  consideravelmente,  até  o  ponto  de 
se  poder  julgar  não  brazileiros  os  territórios  oceupados  pelas  antigas 
colónias. 

Era  a  Allemanha  com  os  seus  usos,  a  sua  lingua,  o  seu  espirito,  todas 
as  manifestações  do  seu  cunho  nacional. 

Principalmente  Blumenau,  em  virtude  de  uma  administração  rigorosa- 
mente exclusivista,  francamente  chauvinista,  teve  mais  do  que  qualquer 
outro  ponto,  de  submetter-se  a  esse  regimen. 

Não  é,  entretanto,  que  considere  pouco  natural  c  estranhavel  tal  senti- 
mento de  segregação  das  populações  allemãs,  collocadas  em  um  meio 

estrangeiro.  _ 
Existe  no  homem  absoluta  tendência  para  ligar-se  aos  que  lhe  sao 

semelhantes  em  idéas  e  sentimentos,  apartando-se  d'aquelles  por  quem  nao 

pode  bem  ser  comprehendido. 

E'  igualmente  a  força  d'essc  sentimento  inslinctivo  e  irresistível  que 

impelle  os  estrangeiros,  vivendo  cm  uma  grande  cidade,  a  conslituir-sc 

invariavelmente  cm  colónias. 

O  phonomonn  era.  portanto,  prrfoit  amento  explicável. 
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Entretanto  não  possa  deixar  de  considerar  que  semelhante  tendência 
dovera  ser  desde  o  começo  combatida  comi)  directamente  contraria  ao  pro- 
gredimento  d'esses  lugares,  o  não  descurada,  favorecida,  e,  em  alguns  casos, 
systematicamente  imposta,  como  succedeo  em  Blumenau,  onde,  durante 
a  administração  colonial,  existia  como  um  cordão  sanitário,  impedindo  o 
ingresso  das  instituições,  das  idéas  c  da  lingua  nacional. 

Somelliantc  facto  de  segregação  tornava-se  tanto  mais  desfavorável  c 
inconveniente  quanto  o  desenvolvimento  industrial  e  commercial  de  todos 
esses  lugares  dependia,  não  da  Allenunha,  mas  das  relações  com  os  outros 
pontos  da  província  e  do  paiz. 

Actualmente,  graças  ás  necessidades  do  commereio,  ás  relações  ofliciacs 
com  a  creação  dos  novos  municípios,  e  á  affluencia  dé  brazileiros  que 
frequentam  esses  pontos,  progride  irresistivelmente  a  assimilação  nacional. 

Tal  transformação,  comtudo,  não  poderá  deixar  de  ser  lenta  e  gradual 
nas  ex-colonias  allemãs,  em  virtude  de  uma  differença  enorme,  quasi  -um 
antagonismo,  de  raça  c  de  lingua. 

Nas  populações  italianas,-  porém,  procedentes,  orno  nós,  da  raça  latina, 
onde  não  existem  os  alludidos  obstáculos,  pronuneia-se  franca  inclinação  á 
aggregação  com  os  nacionaes,  a  incorporar-se  á  communidade  brazileira, 
sendo  sufficiente,  para  caracterisar  essa  tendência,  mencionar  o  facto  occor- 
rido  em  Nova  Trento,  onde,  por  occasião  da  minha  estada,  se  naturalisaram 
num  só  dia  quarenta  indivíduos,  ficando  além d'isso  quasi  toda  a  população 
disposta  a  seguir  brevemente  esse  exemplo,  acontecimento  ainda  não  obser- 
vado, entre  nós,  nos  colonos  allcmãcs. 

Si  o  sentimento  de  cosmopolitismo,  que  confraternisa  todos  os  povos, 
não  fosse  sufficiente  para  destruir  prejuízos,  um  tal  facto  seria  bem  próprio 
para  dissipar  no  espirito  publico  a  prevenção  existente  contra  os  trabalha- 
dores italianos  que,  em  virtude  de  faltas  e  defeitos,  communs  a  todas  as 
nacionalidades,  tèm  sido  grandemente  calumniados  cm  nosso  paiz. 

Posto  que  nos  seja  essencial  o  auxilio  da  adiantada  c  forte  raça  germâ- 
nica, não  nos  é  menos  valiosa  a  intervenção  do  elemento  meridional  italiano, 
o  mais  apropriado  a  viver  c  prosperar  no  nosso  clima,  e  o  mais  adaptável  ás 
nossas  condições  sociaes. 

Sc  fosse  possível  attrahir  fortes  correntes  de  immigranlcs  dessa  origem 
para  o  nosso  território,  calculando  que  a  nação  italiana  c  consideravelmente 
mais  populosa  que  a  portugueza,  seria  possível,  em  um  espaço  de  tempo 
conveniente,  attenuar,  se  não  transformar  o  cunho  originário  da  nossa 
população,  no  que  haveria  toda  vantagem  assignalada  pela  superioridade  da' 
raça  italiana  sobre  a  portugueza. 

Admiltida  a  concurrcncia  dos  dous  povos  no  nosso  território,  haveria  ahí 
apenas  um  problema  de  biologia,  c  a  raça  superior  supplantaria  a  inferior. 
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Allendeiulo  á.s  coinlir.ões  do  clima,  procedência  etliuicu,  força  collectiva, 
aptidões,  Índole,  plasticidade  social,  e  á  necessidade  que  tem  a  nossa  enorme 
população  mestiça  de  restaurar-se  e  ascender  á  um  typo  superior,  pela  fusão 
com  um  ramo  da  raça  aryana,  considero  que,  mais  do  que  qualquer  outro 
povo,  6  o  italiano  o  apropriado  para  a  concurrencia  vital  e  social  no  nosso 
solo.  . 


Eleições 


EITectuaram-se  as  eleições  para  Membros  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  não  occorrendo  desordem  em  parte  alguma  da  Província. 

Houve  plena  liberdade  eleitoral,  não  se  manifestando  uma  só  queixa 
relativamente  a  qualquer  agente  do  poder. 

Será  esse  mais  um  facto  gloriíicador  do  regimen  de  moralidade  e  honra, 
inaugurado  pelo  preclaro  Gabinete  que  promoveu  a  promulgação  da  lei 
de  1881. 


Administração  da  Justiça 


O  estado  actual  c  as  tendências  desta  instituição  no  nosso  paiz,  me- 
recem delido  estudo,  pela  sua  considerável  importância. 

A  funeção  essencial  do  Governo,  segundo  a  moderna  orientação  socio- 
lógica, reside  na  conservação  da  paz  interna  e  externa,  assegurando  «a 
primeira  pela  policia  e  a  administração  da  justiça,  e  a  segunda  pela  força  dc 
guerra. 

Tal  é  a  noção  suprema  da  entidade  governamental. 

Quando  as  organisações  politicas  chegarem  ao  maior  grão  de  evolução, 
a  Administração  dos  Estados  constará  exclusivamente  d'esses  elementos 
primordiaes. 

Todos  os  outros  ramos  do  actual  serviço  publico,  como  instrucção, 
navegação,  estradas,  tclegraphos,  caminhos  dc  ferro,  etc,  serão  entregues 
proveitosamente  á  exclusiva  iniciativa  do  individualismo,  como  já  succede, 
em  parle,  nas  nações  mais  adiantadas,  onde  as  attribuições  do  Estado  lendem 
dc  mais  cm  mais  a  conccntrar-sc  nesses  dons  pontos  capitães. 
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As  sociedades  começam  com  os  governos  absorvontes  que  regulam 
todos  os  actos  pessoaes,  para  passarem  insensível  e  gradualmente  a  amplia- 
ção do  individuo  e  ao  decrescimonto  da  Administração. 

Para  que  o  Estado  possa  bom  e  eflicazmente  realisar  a  sua  funcção 
própria,  a  conservação  da  ordem,  ô  mister  que  se  especialise,  porquanto 
nenhum  apparelho  como  nenhum  órgão  pôde  perfeitamente  exercer  mais 
de  uma  funcção. 

Por  essa  noção  capital  da  verdadeira  attribuição  do  Estado,  a  manu- 
tenção da  ordem,  vè-se  quanto  a  administração  da  justiça  se  acha  intima- 
mente ligada  as  funcções  do  Governo.  Ella  não  é  realmente  senão  um  dos 
elementos  do  Governo,  formando  corpo  integrante  com  elle,  nem  podendo, 
sem  graves  perturbações,  ser  separada  da  Administração. 

A  Constituição  preioituou  a  indepondoncia  harmonia  dos  poderes,  e 
não  a  desaggregação  ou  preponderância  de  qualquer  delles. 

O  conceito  insubsistente  de  absoluta  autonomia  do  poder  judiciário, 
é  uma  prejudicial  idéa  metaphysica,  desorganisadora  e  revolucionaria  a  que 
a  sociedade  actual  já  prestou  demasiada  homenagem,  convindo  a  tal  respeito 
retroceder  e  collocar  a  questão  nos  seus  verdadeiros  limites. 

Tal  é  a  concepção  politica  fundamental  da  doutrina  mais  orgânica  e 
adiantada  do  século,  o  Spencerismo. 

Perante  os  modernos  princípios,  que  forçosamente  modelarão  a  socie- 
dade actual,  não  prevalecem  idéas  qne  não  possam  ser  sustentadas  com 
razões  sufficientes. 

Retirar  attribuições  absolutas  de  um  poder,  para  outorgar  a  outro,  é  - 
derribar  um  absolutismo  para  instituir  outro. 

Se  a  Administração  possuía  attribuições  perigosas,  taes  attribuições  não 
perderão  o  seu  caracter  maléfico,  passando  para  o  poder  judiciário. 

Semelhante  exageração  em  separar  funcções  que  são  idênticas  entre  si, 
e  que  pertencem  ao  mesmo  órgão  regulador  da  paz  interna  e  externa,  ao 
Governo,  perturbam  o  rhythmo  e  a  harmonia  da  organisação  social. 

Mais  um  passo  nesse  sentido,  e  teremos,  no  seio  de  nossas  instituições 
livres,  uma  autocracia  judiciária,  sem  a  menor  attenuante,  porquanto  a 
pratica  demonstra  que  a  Qscalisação  e  inspecção  hierarchica  dos  tribunaes  é 
puramente  'Uusoria. 

r  i  que  as  theorias  metaphysicas,  que  tão  funesta  influencia  exer- 
ceram no  mundo,  cessem,  com  a  nova  orientação  dada  à  mentalidade 
humana,  de  actuar  e  perturbar  a  organisação  social  hodierna. 

Não  é  com  idéas  abstractas  proclamadas  de  modo  absoluto,  e  por  isso, 
sempre  absurdas,  que  se  cream  ou  so  podem  sustentar  instituições  em  uma 
epocha  de  critica  scientiGca. 

Renovo  a  proposição:  a  administração  da  justiça,  como  mantenedora  da 


paz  interna,  constituo  uma  funeçlo  essencial  o  inhorente  ao  Governo;  «5o 
pôde  ser  soparada  d'ello,  som  perturbaçõos,  o  empiricamente  a  Constituição 
do  Império  antecedeo  osta  fórmula  sciontiíica  da  sociologia,  quando  impòz 
o  estabeleceo,  como  ponto  capital,  a  harmonia  e  equilíbrio  dos  poderes. 

Examinando,  além  disso,  o  modo  de  distribuição  judiciaria,  tal  plano 
afigura-se-me  prejudicial  e  imperfeito. 

Em  uma  população  disseminada  como  a  nossa,  nos  distrielos  ruraes,  a 
multiplicação  dos  cargos  judiciários  dienx  resultado  deficiência  de  tarefa, 
de  oceupação  util  para  esses  funecionarios. 

E  a  maioria  do  piiz  já  assim  o  reconhesêo,  traduzindo  o  seu  conceito 
num  projecto  de  reforma,  actualmente  em  discussão  no  Parlamento,  cm 
que  o  numero  considerável  de  taes  funecionarios  é  judiciosamente  reduzido 
com  a  extineção  dos  cargos  de  Juizes  Municipaes. 

Ha  efectivamente  pessoal  superabundante,  e,  analysando-se  bem  as 
condições  da  maior  parte  das  localidades  do  Brazil,  comprehende-se  que  o 
funecionalismo  judiciário  não  encontra  emprego  actual  nas  necessidades  da 

população.  . 

Observarei  ainda  que  as  assembléas  provinciaes  têm  por  tal  forma  mul- 
tiplicado as  Comarcas  e  Termos,  essas  circumscripções  são  tão  pouco  ren- 
dosas c  importantes,  e  as  sédes  d'ellas  tão  pouco  commodase  agradáveis, 
que  os  magistrados,  em  geral,  pouco  se  demoram  em  taes  localidades, 
solicitando  com  empenho  reiteradas  licenças. 

Esperemos  que  os  poderes  públicos,  que  já  se  compenetraram  da  neces- 
sidade de  reforma,  consigam  reconstituir,  sobre  novas  bases,  o  systema 
inteiro  de  nossa  organisação  judiciaria. 


Policia 


Manifestação  immediata  e  essencial  do  Governo,  a  Policia  representa, 
com  o  poder  judiciário,  os  agentes  principaes  da  paz  interna. 

Tão  importante  elemento  de  ordem  social  acha-se,  entretanto,  nesta 
província  na  situação  mais  lamentável.  Não  só  a  força  policial  e  muito 
restricta,  como  carece  da  necessária  disciplina  para  bem  desempenhara* 

suas  funeções.  ...... 

A.  necessidade  de  conservar  destacamentos  nas  diversas  localidades,  da 
em  resultado  a  indisciplina  e  a  deficiência  de  instrucção  militar,  acarretando 
ainda  todas  as  desvantagens  inherentes  á  uma  longa  permanência  n  esses 
lugares,  as  relações  que  o  pessoal  dos  destacamentos  ahi  adquire,  o  que  o 
sempre  em  detrimento  do  serviço  publico. 
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Nu  intuito  de  apartar  laes  inconvenientes,  tenho  feito  substituir,  quanto 
possível,  o  pessoal  do  cada  localidade,  evitando  também,  pelo  mesmo  motivo, 
que  se  façam  engajamentos  de  praças  nos  pontos  onde  ellas  tèm  do  sorvir,  o 
que  somente  se  consegue  mm  immensa  dificuldade,  porquanto,  raros  são  os 
indivíduos  que  procuram  alistar-se  na  Companhia  Policial. 

O  serviço  militar  é  elle^livamente  pouco  sympathico  á  população,  sendo 
diminutíssima  a  concurrencia  quer  para  a  Policia,  quer  para  o  Exercito,  ou 
para  a  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros. 

Si  não  estivesse  bem  manifesta  a  sem  razão  dos  que  apregoam  o  estado 
de  abatimento  e  pobreza  da  população,  o  facto  cm  questão  seria  suflicicnlc 
para  destruir  tão  infundado  conceito. 

E'  que  existindo  intima  relação  de  proporcionalidade  entre  a  miséria  c 
a  concurrencia  ás  profissões  onerosas  c  mal  remuneradas,  semelhante  pro- 
ceder encerra  a  mais  formal  impugnação  ás  declamações  dos  que  sem  noção 
clara  das  condições  da  população,  phantasiam  uma  presumida  miséria,  que 
folgo  em  não  conhecer  cm  ponto  algum  da  província. 

Depois  da  reforma  judiciaria,  o  serviço  policial,  em  todo  o  paiz,  achou-sc 
grandemente  desorganisado. 

O  abandono  de  atlribuições  privativas  do  Governo  não  poderia  deixar  de 
produzir  esse  resultado. 

A  supremacia  da  autoridade  judiciaria,  ercada  pela  lei,  dificultou  c 
annullou  a  acção  do  poder  executivo,  perturbando  a  harmonia  que  a  Consti- 
tuição tinha  preceituado. 

Entidades  organisadas  para  constituírem  umsò  todo,  como  procedentes 
da  mesma  origem  e  tendendo  ao  mesmo  fim,  a  manutenção  da  paz  interna, 
não  poderiam  dissociar-se  sem  perturbações. 

Collocados  os  cargos  policiaes,  sem  prestigio,  sem  attribuições,  na 
dependência  absoluta  da  judicatura,  deixaram  conseguintemente  de  ser 
ambicionados  pelos  cidadãos. 

Por  tal  forma  foram  tolhidos  os  movimentos  á  Policia,  que,  na  maior 
parle  dos  casos,  cila  achou-se  forçosamente  collocada  entre  a  inacção  c  a 
transgressão  da  lei. 

Tão  prejudicial  estado  de  cousas,  embaraça  consideravelmente  a  Admi- 
nistração, porquanto  os  indivíduos  que  tão  difficilmente  aceitam  os  cargos 
policiaes,  que  os  exercem  conslrangidamcnle,  forcejam  por  exoncrar-se 
«Telles  na  primeira  opportunidadc,  e  tal  c  o  único  motivo  de  Ião  numerosas 
nomeações  c  exonerações  dos  alludidos  funecionarios,  como  vereis  nos 
annexos. 

O  bom  senso  publico  recusa-sc  a  comprebender  que  se  instituam  auto- 
ridades sem  attribuições,  c  sem  a  fnrça  indispensável  para  realisar  comple- 
tamento ns  seus  intuitos. 
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Thosourarla  Coral  o  Alf undosa 


Em  substituição  ao  Sr.  José  Thcodoro  da  Costa,  removido  para  o  lugar 
de  Contador  da  Thesouraria  de  Porto-Alegre,  foi  nomeado  Inspector  da 
desta  1'rovincia  o  Sr.  Joaquim  José  de  Oliveira,  que  entrou  cm  exercício  no 
dia  1."  de  Outubro  ultimo. 

Do  relatório  apresentado  pelo  Inspector  vereis  o  movimento  dos  negó- 
cios dessa  repartição  no  período  de  minha  administração,  e  os  dados  esta- 
tísticos da  receita  e  despeza  no  exercício  de  1883-1884. 

No  mesmo  documento  encontrareis  todos  os  dados  e  noticias  relativos  á 
Alfandega. 


Thesouraria  r*rovincial 


As  rendas  provinciaes,  com  a  revogação  dos  impostos"  dc  importação, 
experimentaram  uma  diminuição  de  cerca  de  trinta  contos. 

Calcula-se,  porém,  que  tal  desfalque  será  compensado  pelas  imposições 
sobre  o  commercio  c  sobre  escravos. 

Tosto  que  o  estado  das  finanças  tivesse  algum  melhoramento,  não  é 
possível,  com  tudo,  consideral-o  favorável,  visto  existirem  ainda  algumas 
dividas  a  satisfazer. 

Mediante  a  applicação  (b  medidas  restritivas,  porém,  não  só  conse- 
guio-sc  occofrer  a  todos  os  pagamentos,  como  ainda  saldar  algumas  dividas 
atrazadas,  entre  outras  a  dos  professores,  cujos  ordenados  não  haviam  sido 
pagos  durante  seis  mezes,  achando-se,  actualmente,  esse  atrazo,  reduzido, 
apenas,  á  um  mez.  Dificilmente  chegou-sc  á  realisação  desse  intento,  por 
quanto  a  verba  —  Inslrucção  Publica—  é  extraordinariamente  avultada,  e  a 
que  mais  onera  os  cofres  provinciaes. 

Outras  dividas  antigas  foram  cm  parle  satisfeitas,  como  vereis  nos 
annexos. 

Tacs  resultados  manifeslaram-se  pelo  emprego  da  mais  severa  eco- 
nomia, c  da  mais  completa  abstenção  cm  autorisar  despezas  de  qualquer 
género,  convencido,  como  estou,  que  cousa  alguma  de  bom  e  de  real  se 
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poderá,  realisar  sem  que  previamente  seja  melhorada  a  situação  financeira 
da  província. 

Segui  invariavelmente  esse  proceder,  mesmo  sacrificando  os  naturaes 
desejos  de  emprehender  alguns  melhoramentos  importantes. 

Entretanto,  com  despezas  certas  e  imperiosas,  nas  quaes  foi-me  impos- 
sível fazer  reducções,  só  por  meio  de  um  trabalho  persistente  e  systematico, 
consegui  apenas  impedir  o  desequilíbrio  das  finanças  provinciaes,  fazendo-se 
necessária,  para  sua  rehabilitação,  a  applicação  de  medidas  que  são  exclusi- 
vamente da  vossa  competência. 

Ainda  no  intuito  de  attenuar  o  mio  estado  financeiro,  procurei  fiscalisar 
mais  rigorosamente  a  cobrança  de  impostos,  activando  o  zelo  e  a  vigilância 
dos  exactores. 

N'esse  sentido,  considero  indispensável  dar  à  maior  repartição  arreca- 
dadora, ao  Consulado,  outra  organisação,  tornando-o  absolutamente  depen- 
dente da  Thesouraria,  de  modo  a  constituir  secção  d'esta.  Só  por  tal  fórma 
se  poderá  conseguir  a  unidade  de  vistas  e  a  boa  ordem  necessárias  á  esse 
importantíssimo  serviço. 

Alim  de  obstar  os  contrabandos  que,  segundo  denuncias,  se  fazem  em 
larga  escala  pela  província  do  Rio-Grande  do  Sul,  julgo  essencial  e  urgente  o 
estabelecimento  de  uma  Collectoria  em  Araranguá. 


Salubridade  publica 


Tem-se  mantido  excellente  o  estado  sanitário  cm  toda  a  província,  o 
que  invariavelmente  succede  annualmente,  n'esta  epocha. 

Como  em  todos  os  pontos  do  sul  do  Brazil,  as  epidemias  só  se  mani- 
festam no  fim  do  verão,  quando  uma  alta  temperatura  persistente  faz 
destacar  do  solo  os  germens  morbificos. 

A  maior  parte  do  território  da  província  é  perfeitamente  salubre; 
sãmente  a  zona  adjacente  á  costa  é  mais  ou  menos  palustre;  mas,  infeliz- 
mente, é  esse  o  ponto  mais  povoado. 

Com  tudo,  a  influencia  da  latitude  em  que  se  acha  a  província,  posto 
que  não  vá  até  obstar  a  eclosão  da  malária,  como  succede  no  Rio-Grande  do 
Sul,  impede,  entretanto,  que  as  epidemias  ganhem  a  extensão  e  a  intensidade 
que  apresentam  cm  outros  pontos  do  paiz. 

Depois  das  affecções  palustres,  oceupa  lugar  importante  no  obituário 
epidemico  da  província  a  varíola,  esse  flagcllo  dos  povos  pouco  adiantados. 

O  meio  prophylactico  é  conhecido  e  efficaz,  c  o  Governo  o  colloca  á 


disposição  de  todos;  entretanto  a  sua  vulgarisação  está  inteiramente  depen- 
dendo de  ura  maior  adiantamento  na  evolução  do  nosso  povo,  o  que  não 
nos  deve  surprehender,  attendondo  a  que  mesmo  na  Europa  as  populações 
não  aceitam  a  vaccinação  sem  reluctaneia. 

Alguns  estudos  médicos  conferiram  a  esta  cidade  certa  reputação  de 
insalubridade,  que  considero,  se  não  de  todo  injusta,  pelo  menos  muito 
exagerada. 

E'  certo  que  em  diversos  annos  tem-se  feito  sentir,  aqui,  epidemias; 
mas,  não  é  menos  verdade  que  em  geral  o  estado  sanitário  mantém-se 
favoravelmente. 

As  principaes  causas  que  perturbam  a  vida  hygida  da  população  da 
capital,  podem  ser  assim  mencionadas:  a  immundicie  dos  córregos  que  em 
diversos  pontos  atravessam  a  cidade;,  a  existência  de  camadas  pantanosas  no 
sub-sólo,  bem  verificáveis  pela  agua  e  lòclo  que  se  encontra  na  abertura  dos 
poços;  a  construcção  defeituosa  e  anti-hygienica  da  maior  parte  das  antigas 
habitações;  a  péssima  qualidade  da  agua  potável,  sobrecarregada  de  sáes  e 
matéria  orgânica;  o  lôdo  infecto  de  certas  praias,  etc. 

A  maior  parte  de  taes  agentes  morbifieos  são  susceptíveis  de  eliminação; 
mais  difficilmsnte,  porém,  se  conseguira  destruir  a  constituição  palustre  do 
sub-sólo. 

Entre  as  causas  de  insalubridade  figura  também  o  cemitério  publico, 
que,  segundo  se  afíirma,  com  os  ventos  do  Sorte,  lança  sobre  a  cidade 
miasmas  e  gazes  deletérios. 

E'  possivel  que  assim  seja.  ■  • 

Sobre  o  q.ue  porém  não  resta  duvida,  è  achar-se  o  cemitério  collocado 
de  modo  muito  inconveniente  para  o  bom  aspecto  da  cidade,  produzindo, 
aquella  paisagem  funerária,  a  mais  desfavorável  impressão  no  espirito  de 
todos  que  aportam  á  capital. 

Si  não  é,  portanto,  em  nome  da  hygiene,  é  com  certeza  em  nome  da 

esthetica  que  conviria  remover  o  alludido  cemitério. 


Hospitáes 

Pelos  relatórios  dos  provedores,  que  encontrareis  nos  annexos,  conhe- 
cereis a  situação  precária  de  taes  estabelecimentos. 

Ao  thesouro  provincial  foi  impossiyel,  como  tem  succedido  em  todos  os 
tempos,  occorrer  ás  subvenções.  A'  tal  respeito,  já  se  está  lançando  mão  de 
expedientes,  sendo  que  a  divida  atrazada  só  ponde  ser  saldada  pela  sua 
conversão  em  apólices,  na  conformidade  das  autorisações  conferidas  à  presi- 
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dencia.  Em  pouco,  taes  títulos  de  divida  avultarão,  e  doixar-se-lia  de  pagar 
então  os  respectivos  juros,  empregando-se  algum  novo  recurso. 

A  verdade  e,  porém,  quo  os  cofres  provinciaes,  desde  muito,  acham-se 
onerados  com  dospezas  inadiáveis,  essenciaes,  urgentíssimas  o  não  podem 
com  o  encargo  dos  hospitaes. 

As  administrações  já  deviam  ter  comprehendido  isso,  e  voltado-se  para 
o  único  ponto  d'onde  lhe  poderia  chegar  recursos. 

Considero  que  a  prosperidade  de  taes  instituições  depende  exclusiva- 
mente do  zèlo  das  administrações  em  solicitar  os  sentimentos  altruístas  da 
população. 

E'  sem  duvida  mais  fácil  e  mais  commodo  appellar  para  o  auxilio 
official;  fiea-se  por  tal  forma  dispensado  de  immensa  tarefa;  mas,  isso  tem  o 
grave  inconveniente  de  não  produzir  resultado  e  mais  ainda  o  de  obstar  que 
se  tomem  outras  deliberações  mais  acertadas. 

Admittindo  mesmo  que  o  thesouro  publico  podesse  occorrer  regular  e 
pontualmente  ás  subvenções,  estas  não  poderiam  deixar  de  ser  diminutas  e 
insignificantes  relativamsnte  ás  necessidades  de  taes  estabelecimentos. 

Em  todo?  os  paizes  adiantados,  a  protecção  official  é,  à  tal  respeito, 
nulla  e  inefficaz,  relativamente  â  grandiosidade  dos  recursos  que  a  iniciativa 
individual  e  a  das  associações  sabe  crear. 

Conviria,  entre  nós,  significar  cabalmente  ao  publico,  que,  independen- 
temente de  qualquer  idéa  religiosa,  como  independentemente  de  qualquer 
idéa  altruísta,  trata-se  ahi  da  satisfação  de  uma  necessidade  social,  com  a 
creação  de  estabelecimentos  destinados  a  recolher  enfermos  indigentes,  que 
seriam  um  elemento  permanente  de  perturbação,  de  embaraço  e  de  impres- 
sões desagradáveis,  abandonados  no  seio  da  população  válida. 

Os  hospitaes,  como  as  prisões  e  os  cemitérios,  são  emonctorios  por  onde 
se  eliminam  os  elementos  viciados  do  organismo  social. 

O  soccorro  aos  hospitaes,  antes  de  ser  uma  virtude,  é  primeiro  uma 
necessidade,  ou,  em  outros  termos,  somente  foi  virtude,  depois  que  conhe- 
ce u-se  que  era  uma  necessidade. 

Pouco  imporia  que  essa  idéa  revestisse  outr'ora  a  fórma  religiosa,  como 
actualmente  reveste  a  fórma  altruísta  ou  humanitária,  por  quanto  os  pre- 
ceitos de  moral  e  religião,  foram  sempre,  em  todos  os  tempos,  a  expressão 
de  uma  necessidade  ou  de  um  interesse  social. 


Cadolas 


Ha  muito  que  a  noção  da  pena  imposta  ao  criminoso  perdôo  o  caracter 
de  vingança  social  para  assumir  a  significação  de  uma  medida  preventiva 
necessária. 

O  condemnado  deixou  de  ser  um  réprobo,  para  continuar  a  ser  simples- 
mente um  homem  que  prejudicou  a  sociedade,  de  cujo  seio  foi  retirado, 
afim  de  serem  evitadas  as  reincidências. 

Pelo  influxo  d'essa  concepção  natural,  o  criminoso  vio  abaterem-se 
diante  dc  si  as  penas  excessivas,  cruéis  e  infamantes. 

Collocado,  porém,  nas  condições  ordinárias,  normáes,  o  preso  teve 
necessariamente  de  assumir  todos  encargos  da  vida  commum. 

A  moral  social  que  o  libertou  da  ignominia  e  barbaria  dos  castigos 
implacáveis,  que  restituio-lhe  a  personalidade  humana,  impôz-lhe  igual- 
mente o  dever  dc  conquistar  pelo  trabalho  a  própria  subsistência,  indicando- 
lhe  que  nenhum  auxilio  poderá  elle  esperar  da  communidade  que  perturbou 
e  lesou. 

Si  fosse  possível  admittir  a  obrigação  de  prover  á  subsistência  do  cri- 
minoso, então  uma  parte  da  pena  recahiria  sobre  a  sociedade,  quando 
somente  ao  delinquente  caberia  a  totalidade  d'ella. 

Seria  manifestamente  injusto  que  a  communidade  social,  além  de  preju- 
dicada pelo  condemnado,  fosse  ainda  aggravada  com  o  ónus  de  sua  conser- 
vação. .  .  , 

Isso  constituiria  uma  extorção  odiosa,  porque,  em  tal  caso,  a  sociedade 
seria  verdadeiramente  multada  pelos  prejuízos  experimentados. 

A  intensidade  perturbadora  do  crime  continuaria,  assim,  transformada 
apenas,  em  contribuição  forçada. 

O  mal  seria  aggravado  e  não  reparado. 

Para  que  portanto  a  pena  recaia  exclusivamente  sobre  o  criminoso  é 
indispensável  que  elle  occorra  â  sua  manutenção. 

Taes  são  as  idéas  que  regulam  actualmente  a  moral  na  applicação  da 
pena,  e  sob  cujo  influxo  foram  instituídas  as  penitenciarias. 

Analysando-se,  porém,  os  diversos  systemas  de  taes  estabelecimentos, 
vô-se  que  nem  todos  se  acham  dc  accordo  com  os  princípios  que  presidiram 
á  sua  creação. 

O  regimen  cellular  e  de  isolamento,  é  o  que  é  possivel  encontrar  dc 
mais  brutal  e  pernicioso. 


Pouco  tempo  ó  sufficiento  para  transformar  o  homem  válido,  num 
louco  ou  idiota,  degradação  que  appareee  precipitadamente,  si  esse  regimen 
ainda  aggravado  pela  ausência  de  trabalho. 

A  reclusão  em  taes  estabelecimentos  equivale  hypocritamente,  para  os 
criminosos,  i  verdadeiras  sentenças  de  morte. 

O  único  regimen  penitenciário  conveniente  é  o  que,  limitando-sc  a 
privar  o  delinquente  da  liberdade,  deixa-o  comtudo  nas  condições  da  vida 
commum,  em  communicação  com  os  seus  semelhantes,  na  permuta  de 
idéas,  e  sentimentos. 

E'  essencial  que  o  eondemnado  não  perca  os  attributos  humanos. 
A  mesologia  estabelece  que  no  homem  isolado  degrada m-sc  os  senti- 
mentos do  justo  c  do  real,  tornando-se  hostil,  brutal  e  sombrio. 

Os  sentimentos  altruístas  são  um  puro  cfleito  dascommunicações  sociaes. 
As  únicas  psnitenciarias,  portanto,  aceitáveis  são  as  que  modelam-se 
pela  vida  commum. 

Não  se  faz  por  conseguinte  necessária,  para  a  creação  de  taes  estabele- 
cimentos, a  construcção  de  edifícios  especiaes. 

Em  diversos  pontos  da  Europa  e  America,  foram  realisadas  transforma- 
ções no  regimen  das  prisões  pela  simples  iniciativa  dos  respectivos  Directores. 

Reduzidas  aos  seus  verdadeiros  elementos,  as  penitenciarias  não  são 
mais  do  que  prisões  communs,  providas  de  officinas  para  o  trabalho. 

Poder-se-hia  portanto,  á  exemplo  do  que  se  tem  praticado  em  outros 
pontos,  realisar  aqui  o  mesmo  melhoramento,  habilitando  algumas  das 
prisões  existentes  com  os  meios  necessários  ao  trabalho  dos  presos. 

As  duas  cadeias  da  capital  e  S.  José,  que  se  acham  próximas  da  Admi- 
nistração central,  preslar-se-hiam  bem  á  essa  applicação,  estabelecendo-se 
officinas  nos  pavimentos  superiores,  e  removendo-se  as  Camaras  Municipaes 
para  outros  edifícios. 

Tal  reforma  importaria  para  a  Província  em  uma  economia  annual  de 
treze  contos.  Calculo  que  o  rendimento  d'esses  estabelecimentos,  garantido 
pelos  fornecimentos  officiacs,  não  só  daria  para  a  sua  sustentação,  como 
deixaria  lucros  que  encontrariam  justo  emprego  no  melhoramento  das 
condições  dos  presos. 

Não  sendo  actualmente  possível  a  fundação  de  estabelecimentos  espe- 
ciaes, chegar-se-hia,  entretanto,  por  esse  meio,  aos  mesmos  resultados. 
São  seria  uma  reforma  apparatosa,  mas  uma  transformação  util. 
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IVavogaçao 


.1  priori  poder-sc-hia  determinar  a  importância  do  elemento  marítimo 
na  Província. 

Com  uma  costa  extensa,  amplamente  provida  de  portos  e  enseadas, 
como  talvez  nenhuma  outra  parte  do  mundo,  o  povoamento  começou  nas 
margens  do  oceano  e  suas  proximidades  e  ahi  se  accumulou  quasi  exclusi- 
vamente, dando  isso  lugar  a  que  grande  parte  da  população  se  entregasse  á 
vida  do  trafico  marítimo  e  á  pesca. 

E'  natural  que  outr'ora  semelhante  situação  fosse  mais  acccntuada, 
sendo  o  cultivo  da  terra  pouco  considerável;  mas,  ainda  hoje,  proporcional- 
mente, é,  no  Brazil,  a  Província  de  Santa  Catharina  a  que  conta  maior 
população  marítima. 

Existe  com  cffeito,  entre  nós,  accentuada  tendência  para  essa  profissão, 
bem  manifestada  na  relativamente  avultada  cabotagem  que  faz  o  trafico  da 
Província  e  no  considerável  numero  de  catharinenses  que  conta  a  oficiali- 
dade da  nossa  marinha  de  guerra. 

Dos  [catharinenses  pòde-se  dizer  o  que  se  diz  dos  bretões,-todos  são 
mais  ou  menos  marinheiros—,  e  a  primeira  aspiração  que,  entre  nós,  agita  a 
alma  dos  jovens  collocados  em  condições  favoráveis,  é  a  de  applicar-se  aos 
estudos  que  conferem  um  lugar  na  Armada  Nacional. 

Mirma-sc  que  a  cabotagem  catharinense  já  foi  em  outros  tempos  mais 
importante. 

Creio  bem  que  assim  fosse;  mas,  não  deparo  n'esse  ponto  com  motivo 
para  apprehensõesc  nem  o  reconheço  como  symptoma  de  decadência  ou 
decrescimento  das  forças  económicas  da  Província. 

A  lenta  e  gradual  diminuição  dos  navios  de  véla  e  a  sua  substituição  pela 
navegação  á  vapor,  é  um  phenomeno  que  se  tem  manifestado  em  todos  os 
pontos  do  mundo. 

Em  tal  facto  só  ha  razão  para  applaudir  que  um  meio  de  locomoção 
mais  rápido  e  efficaz,  sirva  incomparavelmente  melhor  os  interesses  econó- 
micos das  nações. 

A  navegação  avelada  província  tem  decrescido,  porque  os  numerosos 
paquetes  que  aqui  aportam  podem  conduzir  mais  conveniente  e  favoravel- 
mente certos  géneros  ao  mercado  consumidor. 

A  conservação  a  todo  transe,  por  meio  de  medidas  restrictivas,  da 
cabotagem  nacional,  assim  como  o  monopólio  do  commercio  á  retalho  pelos 
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brasileiros,  são  duas  idèas,  espécies  de  monomanias  que,  desde  os  tempos 
da  Independência,  insinuaram-se  profundamente  no  animo  de  uma  certa 
classe  de  nossa  população,  manifestando-se  periodicamente,  em  diversas 
circumstancias,  como  uma  aspiração  accentuada. 

Taes  idéas  exclusivistas,  porém,  so  não  poderão  encontrar  apoio  em 
tempos  de  exaltação  patriótica,  e  chauvinista,  muito  menos  presentemente, 
em  que  a  livre  concurrencia  é  na  sociedade,  como  na  natureza,  a  lei  suprema. 


Instrucçao  Publica 


Nenhuma  doutrina  perturbou  mais  consideravelmente  a  mentalidade 
universal,  do  que  a  metaphysicá. 

Essa  theoria,  constituída  por  paradoxos,  visa  sempre  o  ideal,  refere-se 
á  concepções  abstractas,  lançando-as  resolutamente  na  pratica,  sem  preoceu- 
pação  de  resultados. 

E'  muito  fácil,  no  assumpto  que  nos  oceupa,  exaltar  as  intuitivas 
vantagens  da  instrucção  e  proceder  entusiasticamente  n'esse  sentido. 

Mas  o  que  resta  a  examinar  è  se  será  sensato  deixar  arrebatar-se  por 
uma  noção  absoluta,  sem  querer  indagar  se  a  realisação  d'essa  idéa  encon- 
tra compensação  justa  e  equivalente  aos  sacrifícios  impostos. 

O  caracter  próprio  da  racionalidade  consiste  em  modificar  a  norma  de 
conducla,  conforme  a  influencia  das  circumstancias. 

E'  proceder  machinalmente,  é  desdenhar  o  mundo  dos  factos,  despre- 
oceupar-se  da  realidade  e  perder  o  sentimento  do  verdadeiro,  ceder  aos 
arrastamentos  de  uma  impulsão. 

Uma  propaganda  activa,  em  favor  da  instrucção,  foi  realisada  persis- 
tentemente no  Paiz,  e  todas  as  classes  sociaes  empenharam  n'isso  os  seus 
melhores  esforços. 

E  se  grande  desenvolvimento  não  alcançou  o  ensino,  desde  essa  epocha, 
foi  porque  o  povo  deixou  de  corresponder  convenientemente  à  taes  esforços. 

Impcllidas  por  esse  grande  movimento  geral  em  toda  a  nação,  as  nossas 
Administrações  passadas  rivalisaram  em  zêlo  e  enthusiasmo  pela  diffusão  do 
ensino. 

Multiplicaram-se  as  escolas  na  Província  por  todos  os  pontos,  ainda  os 
mais, insignificantes;  organisou-sc,  ou  improvisou-se,  um  pessoal;  e,  na 
impossibilidade  de  attender  á  qualidade  dos  mestres,  visou-se  ao  numero 
d'elles,  chegando-se  em  ultimo  resultado  ao  desfavoraveVestado  actaal. 

Presentemente  conta  a  Província  um  professorado  enorme,  e  as  despezas 


quo  olle  acarreta,  oaeram-n'a  por  tal  forma,  perturbam  tilo  consideravel- 
mente as  suas  forças  económicas,  que  torna-se  urgente  e  imperiosa  a  promul- 
gação de  medidas  tendentes  â  remover  radicalmente  semelhante  embaraço. 
Muito  mais  da  terça  parle  das  rendas  é  consumida  pela  instrução. 
•  Durante  os  cinco  mezes  de  minha  administração,  reduzi  systematiea- 
r  mente  todas  as  despezas,  lancei  mão  de  todas  as  economias  possíveis,  tive  a 
dedicação  de  restringir-me  cm  'todas  as  medidas  importando  dispêndios, 
conseguindo,  entretanto,  satisfazer  apenas  cinco  mezes  de  ordenados  atra- 
zados  dos  professores. 

Conheci  bem  manifestamente  que  as  forças  financeiras  da  Província  não 
comportavam  semelhante  despeza;  e  esse  ónus  é  tanto  mais  ominoso  quanto 
impossibilita  de  satisfazer  necessidades  de  que  está  dependendo  o  futuro  da 
Província. 

E'  por  esse  modo  que  são  adiados  concertos  e  construcções  dc  estradas 
c  pontes,  que  as  localidades,  com  justiça,  reclamam. 

E'  por  causa  d'cssa  exageração  de  um  só  ramo  do  serviço  publico,  que 
são  preteridos  interesses  consideráveis,  mais  importantes  do  que  esse  simu- 
lacro de  instrucção  com  que  se  não  obtém  cousa  alguma,  já  pelo  pouco  zèb 
e  aptidão  do  professorado,  já  pela  apathia  e  indifferença  publica. 

Presentemente,  existe  cm  lodos  os  espíritos  a  convicção  não  sò  da 
inefficacia  dos  meios  empregados  para  diffundir  o  ensino,  como  do  grave 
compromettimento  do  Thesouro  provincial  n'esse  negocio. 

E*  tempo,  pois,  de  volver  á  determinações  mais  consentâneas  com  a 
realidade;  de  effectaar  reformas  e  mudanças  que  venham  melhorar  essa 
situação  precária;  é  mister  sobrestar  em  sacrifícios  que  não  encontram  com- 
pensação proporcional;  e,  o  único  meio  de  chegar  à  resultado,  sem  abalo  e 
sem  desorganisação  do  serviço,  é,  respeitando  a  situação  do  professorado 
vitalício,  promover  a  transformação  das  escolas  sustentadas  pela  Província 

em  escolas  subvencionadas. 

D*esse  modo,  sem  desacatar  o  disposto  pela  Constituição,  que  garantio 
a  instrucção  gratuita,  assegura-se  a  permanência  dc  todas  as  escolas  actual- 
mente existentes,  porquanto  lhes  deve  ser  mantida  a  preferencia  ás  alludidas 
subvenções. 

Aos  professores,  além  do  auxilio  offieial,  fica-lhes  pleno  direito  de 
Ensinar  mediante  retribuição,  o  que  é  um  elemento  novo  e  um  valioso  esti- 
mulo para  a  diffusão  do  ensino. 

Posto  que  diminuta,  como  não  poderá  deixar  de  ser  a  subvenção,  será 
maisutilaos  professores  o  recebimento  regular  d'essa  quantia,  do  que  o 
retardamento  indefinito,  o  rebate  de  vencimentos  com  enorme  usura  ou 
mesmo  a  cessação  completa  de  ordenados,  o  que  infalivelmente  succedera 
desde  que  acabem,  na  Administração,  as  restricções  de  .uma  economia  severa, 
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que  verdadeiramonto  não  poderio  continuar  som  preterição  de  interesses 
urgentes  c  vitaes. 

Semelhante  refòrma,  que  alias  mantém  a  instrucçào  no  estado  actual, 
trará  uma  reducção  nas  despezas  da  Província  no  valor  annual  de  cerca  de 
quarenta  contos. 

Não  só  julgo  essencial  a  transformação  alludida,  como  ainda  considero 
necessário  determinar  o  numero  máximo  das  escolas  que  podem  receber 
subvenção,  afim  de  evitar  futuros  abusos. 

Reformado  esse  serviço  no  sentido  indicado,  haverá  para  a  Província  a 
possibilidade  de  cuidar  de  interesses  momentosos,  hoje  lamentavelmente 
postergados  e  desconhecidos. 


Lycoo  do  Artes  o  Oflicios 

■3 

Continua  este  utilíssimo  estabelecimento  a  funecionar  com  toda  a  regu- 
laridade, aehando-se  actualmente  em  uma  casa  apropriada,  pertencente  á 
associação. 

Se  a  fundação  dessa  benemérita  instituição  glorifica  e  perpetua  entre 
nòs  o  nome  do  meu  illustre  antecessor,  Dr.  Theodoreto  Souto,  honra  igual- 
mente o  civismo  e  a  dedicação  dos  prestimosos  cidadãos,  á  cujos  esforços  é 
devida  a  permanência  c  o  desenvolvimento  d'essa  escola  popular  de  ensino 
technico. 


Agricultura 


E'  injustificável  que  se  houvesse  querido  prender  a  inferioridade  com- 
mercial  e  económica  da  Província,  á  pouca  actividade  de  seus  habitantes, 
porquanto  uma  observação  demorada  faz  conhecer  que  o  território  é  suffi- 
cientemente  cultivado,  tanto  quanto  o  permittem  as  forças  existentes. 

Os  que  julgam  poder  aceusar  esta  população  de  inactividade,  certamente 
desconhecem  os  hábitos  e  o  regimen  do  nosso  povo  em  outros  pontos; 
ignoram  o  que  se  passa  nas  províncias  do  Amazonas  e  Pará,  onde  as  opulên- 
cias da  natureza  dispensam  o  homem  do  trabalho;  ignoram  a  prodigiosa 
inacção  da  maior  parte  das  populações  que  habitam  as  margens  do  mar  e 


—  25  - 


dos  rios  do  norte  do  Brazil;  ignoram  o  que  occorro  nas  províncias  do  Rio  de 
Janeiro,  S.  Paulo  e  em  parte  na  de  Minas,  onde  os  territórios  estão  reta- 
lhados em  grandes  domínios,  com  exclusão  das  pequenas  propriedades, 
achando-se  por  esse  modo  o  povo,  substituído  pelos  escravos  no  cultivo  do 
solo  e  collocado  apenas  indolentemente,  como  elemento  parasitário,  nas 
fazendas  sob  a  denominação  de  aggregados. 

Com  excepção  dos  habitantes  das  povoações,  villas  e  cidades,  não  existe, 
em  taes  regiões,  cousa  a  que  se  possa  chamar  povo,  isto  é,  umconjuncto  de 
indivíduos  entregando-se  livremente  aos  diversos  ramos  de  actividade  e 
enriquecendo-se  a  si  e  ao  paiz  com  os  productos  do  seu  trabalho. 

Fóra  dos  alludidos  centros  de  população,  a  observação  só  depara  o 
immenso  território  das  fazendas,  que  se  succedem  sem  interrupção,  occu- 
padas  pelos  escravos,  de  cujo  esforço  vivem  senhores  e  aggregados. 

Tal  é  a  situação  de  uma  grande  parte  do  Brazil,  e  em  verdade,  relativa- 
mente, não  ha  motivo  para  desconsiderar  a  actividade  do  povo  catharinense. 

A  origem  mesmo  da  população,  protestaria  contra  semelhante  suppo- 
sição. 

E' sabido  quanto  os  habitantes  das  ilhas  portuguezas  se  distinguiram 
sempre  em  todos  os  tempos  pela  sua  energia  e  resistência  ao  trabalho,  sendo 
que  em  diversos  pontos  do  Brazil,  entre  outros  o  Rio  de-  Janeiro,  são  elles 
quasi  exclusivamente  os  que  executam  os  serviços  braçáes  as  tarefas  mais 
rudes. 

Não  será,  portanto,  a  uma  supposta  indolência  do  nosso  povo,  que  até 
em  cousas  mínimas,  a  entonação  da  voz,  tão  bem  conservou  a  impressão  dos 
seus  antepassados,  que  poderá  ser  attribuido  o  pouco  progredimento  da 
Província. 

Considero  que  dous  sejam  os  principaes  motivos  d'esse  facto. 

A  applicação  a  uma  industria  pouco  remuneradora,  o  fabrico  da  farinha, 
e  o  desconhecimento  da  grande  noção  económica  da  divisão  do  trabalho, 
symptoma  grave,  indicando  um  grande  atrazo. 

Efectivamente,  nos  districtos  ruraes,  cada  habitante  entrega-se  ao 
cultivo  de  tudo  que  é  necessário  a  vida,  fabricando  apenas  em  maior  escala 
a  farinha  de  mandioca  para  trocal-a  pelos  poucos  objectos  de  que  necessita 
e  que  lhe  foi  impossivel  confeccionar. 

Cada  situação  constitue,  assim,  um  elemento  isolado,  independente, 

segregado  do  meio. 

E' a  phase  economica  primitiva  dos  povos,  em  toda  a  sua  mtens.dade. 

E'  uma  modificação,  apenas,  da  vida  primitiva  da  tribu  em  que  cada  indi- 
viduo deve  prover  a  todas  as  suas  necessidades,  exercendo  cumulativameQte 
todas  as  pronssões.  E'  o  desconhecimento  da  cooperação  social  e  da  espeoa- 
lisação  das  foncções,  facto  capital  da  evolução  dos  povos. 
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A  boa  divisão  do  trabalho  indica  entretanto  que  o  género  de  occupaçSo 
deve  ser  único,  porque  só  assim  poderá  ser  adquirida  a  proficiência  neces- 
sária e  conseguidos  os  aperfeiçoamentos  que  exclusivamente  uma  attenção 
persistente  e  intensa  pôde  produzir. 

A  vida  social  é  a  vida  de  cooperação,  e  a  possibilidade  de  obter-se  com 
um  producto  único,  com  um  só  género  de  actividade,  tudo  o  que  é  necessário 
á  existência. 

A  constituição  económica  de  uma  população  rural  em  que  cada  individuo 
garante,  pelas  suas  culturas  múltiplas,  a  maior  parte  do  que  necessita, 
revela  segregação,  ausência  de  relações  sociaes,  isolamento,  como  se  cada 
unidade  vivesse  desaggregada  do  todo. 

Isso  constitue  o  período  embryonario  da  vida  económica  dos  povos  e  é 
lamentável  que  a  observação  vá  ainda  deparar  com  semelhante  phase 
atrazada  na  maior  parte  do  território  da  Provincia. 

Em  quanto,  portanto,  permanecer  um  género  de  industria  pouco  remu- 
nerador, o  fabrico  da  farinha;  em  quanto  o  regimen  das  culturas  múltiplas, 
cm  cada  situação,  não  fòr  substituído  pelo  o  de  uma  cultura  única,  a  mais 
apropriada  ao  sólo  de  cada  localidade,  a  mais  aperfeiçoada  e  a  mais  rendosa, 
teremos  o  espectáculo  quasi  absurdo  de  um  povo  que  trabalha  sem  que  as 
suas  riquezas  e  a  sua  prosperidade  augmentem  proporcionalmente. 

E'  que  pouco  vale  o  esforço,  a  impulsão,  quando  a  boa  orientação  não 
os  encaminha  fructuosamente. 

Entretanto,  taes  condições  só  serão  susceptíveis  de  mudança,  quando 
pela  intervenção  dos  agentes  evolutivos  mais  poderosos,  a  vida  social,  entre 
nós,  se  fizer  sentir  mais  intensamente. 

A'  par  porém  d'essas  circumstancias  pouco  lisongeiras,  conta  a  Pro- 
vincia outras  que  lhe  são  sobremodo  vantajosas,  taes  como,  a  divisão,  já 
existente,  do  solo  em  pequenas  propriedades  e  o  quasi  absoluto  predomínio 
do  trabalho  livre  em  todos  os  pontos  do  território. 

Essas  duas  circumstancias  capitães,  são  sufficientes  para  contrabalançar 
as  desvantagens  da  actual  situação,  assegurando,  no  futuro,  pleno  desenvol- 
vimento ajjs  elementos  naturaes  de  vitalidade  e  força  que  possue  a  Provincia. 


Vias  de  communicaçSo 


Tornou-se  um  lugar  commum,  uma  proposição  incontestada  e  aceita, 
que  a  Provincia  não  possue  vias  de  communicação.  Alguém,  muito  remota- 
mente sem  duvida,  formulou  este  conceito,  que,  pela  facilidade'  em  repetir 
phrases  já  feitas,  tem  sido  até  hoje  recebido  como  verdade  indiscutível. 
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E'  corto  entretanto  que  o  território  de  Santa  Catharina  conta  estradas 
muito  importantes,  possuindo  um  systema  de  vias  de  communicação  bastante 
considerável,  no  qual  despenderam-se  muitas  centenas  do  contos. 

Em  todos  os  assumptos,  é  mister  não  fitar  sómente  o  ideal,  mas  appre- 
hender  a  relatividade  das  cousas. 

Graças  à  intervenção  do  Governo  Imperial,  que  regulou  aqui  ©.estabe- 
lecimento de  colónias,  foi  traçada  nas  regiões  do  norte,  uma  rêde  de 
caminhos,  como  poucas  províncias  do  Império  actualmente  possuem. 

E'  sufliciente  mencionar  a  extensa  e  importante  estrada  de  D.  Francisca, 
que  6  a  segunda  do  Brazil,  achando-se  além  disso  todos  os  outros  pontos 
coloniaes  providos  de  multiplicadas  estradas  em  todos  os  sentidos. 

Sem  duvida,  que  com  o  augmento  da  população,  e  progressivo  cultivo 
de  outras  partes  do  território,  faz-se  necessária  a  construcção  de  diversos 
ramaes. 

Os  caminhos  principaes,  porém,  já  se  acham  confeccionados  e  na  maior 
parte  cuidadosamente  conservados  pelas  municipalidades,  que  substituíram 
as  antigas  administrações  coloniaes. 

O  sul  da  Província,  é  certo,  posto  que  tenha  havido  á  tal  respeito  muita 
exageração,  não  se  acha  em  condições  tão  vantajosas;  entretanto  construídas 
ou  reparadas  que  sejam  as  estradas  que  se  dirigem  de  Blumenau  a  Coriti- 
banos,  e  de  S.  José  e  Laguna  à  Lages,  ter-se-ha  realisado  a  tarefa  principal. 

E'  indispensável,  também,  a'este  assumpto,  ter  sempre  em  vista  que  as 
estradas  e  caminhos  não  pòdem  deixar  de  guardar  restricta  proporcionali- 
dade com  a  importância  dos  lugares  que  elles  servem. 

Parece  claro  que  não  convém  construir  uma  estrada,  onde  uma  simples 
vereda  satisfaz;  entretanto,  estudando-se  o  histórico  das  construcções  dos 
caminhos  da  Província,  reconhece-se  ter  sido  perdido  pôr  mais  de  uma  vez, 
esse  ponto  de  vista  elementar. 

Na  difficil  situação  financeira  da  Província,  só  restrictamente  se  pôde 
satisfazer  as  necessidades  mais  imperiosas. 

Conviria  ainda  observar  que  não  basta  confeccionar  estradas  e  aban- 
donal-as;  é  indispensável  mantel-as  em  conservação,  sem  o  que  perde-se  a 
quasi  totaIidad*e  do  trabalho  realisado. 

.  Devo  igualmente  indicar  que  é  muito  difficil,  senão  impossível,  á 
administração  central  prover,  na  occâsião  conveniente,  aos  reparos- nos 
caminhos;  essa  tarefa  cabe  especialmente  is  municipalidades,  mais  apro- 
priadas para  semelhante  fim;  e  é  justamente  o' que  succede  nas  ex-colonias, 
onde  as  Camaras  Municipaes  cuidam  zelosamente  d'esse  assumpto. 

Se  as  outras  edilidades  não  procedem  do  mesmo  modo,  por  motivos 
que-procurarei  estudar  no  lugafeompetente,  a  vós  compete  tomar  provi- 
dencias regulando  a  applicação  da  renda,  ou  exonerando  os  habitantes  de 


certos  impostos  municipaes,  do  modo  a  impôr-llies  a  obrigado  de  conservar 
os  caminhos,  que  percorrem  os  seus  terrenos,  o  que  para  elles  ó  notavel- 
mente mais  fácil,  pela  situação  em  que  se  acham,  do  que  mesmo  â  munici- 
palidade, e,  incomparavelmente,  a  administração  central. 


Municipalidades 


Nenhum  agente  social  seria  mais  poderoso  para  impulsionar  uma  nação 
â  conquista  de  todos  os  melhoramentos,  para  engrandecel-a  e  aperfeiçoal-a, 
do  que  uma  regular  organisação  de  municipalidades. 

Dividido  o  paiz  n'essas  circumscripções,  com  uma  bôa  administração  em 
cada  ponto,  chegar-se-hia  com  facilidade  a  resultados  consideráveis,  total- 
mente impossíveis  á  mais  forte  administração  central. 

E'  que  o  governo  municipal  apresenta-se  como  o  mais  apropriado  para 
dirigir  o  movimento  evolutivo  de  cada  localidade,  conservadas  que  sejam 
as  relações  de  restricta  harmonia  e  dependência  que  as  communas  devem 
guardar  com  o  Estado. 

A  autonomia  absoluta  das  communas,  sonhada  pelo  socialismo,  é  uma 
utopia  anti-social  e  absurda,  bem  própria  de  uma  .escola  repudiada  pela 
sciencia,  e  cujos  erros  se  contam  pelo  numero  de  idéas  que  possue. 

Se  ha,  porém,  um  perigo  no  engrandecimento  isolado  e  exclusivo  das 
municipalidades,  certamente  que  elle  não  ameaça  muito  proximamente  o 
Brazil. 

Positivamente,  entre  nós,  não  é  pela  preponderância  que  as  municipali- 
dades se  distinguem. 

Semelhante  instituição  existe  apenas  em  génese  no  nosso  paiz,  e  como 
uma  funeção  que  começa,  é  por  meio  de  hesitações  e  faltas  que  ella  se 
manifesta. 

Chamadas  a  regular  uma  grande  parte  do  serviço  publico  em  cada 
localidade,  as  administrações  communaes  tem  entretanto  se  restringido  a 
um  circulo  muito  limitado,  com  uma  existência  quasi  nominal. 

Em  geral,  as  municipalidades  oceupam-se  em  recolher  os  impostos 
necessários  ao  pagamento  do  pessoal  de  sua  confiança,  sendo  à  maior  parte 
da  renda  consumida  n'essa  applicação,  ou  em  outras  equivalentes.  A.' tal 
respeito,  os  emprehendimentos,  as  obras  realisadas,  os  concertos,  constituem 
apenas  uma  excepção. 

E  ficar-se-hia  quasi  acreditando  que  as  cousas  não  se  poderiam  passar 


de  outro  modo,  se  nSo  fòra  o  espectáculo  das  municipalidades  actualmente 
existentes  nas  antigas  colónias  allemãs. 

Effectivamente,  essas  administrações  communàes,  sem  disporem  de 
meios  mais  consideráveis  que  as  outras  instituições  do  mesmo  género,  conse- 
guem realisar  intuitos  que  excedem  àquillo  que  nos  achamos  acostumados 
a  observar. 

Em  todo  o  território  das  ex-colonias  a  funcção  municipal  faz-se  favora- 
velmente sentir,  exercendo  eflicaz  e  legitima  influencia,  como  o  principal 
agente  da  prosperidade  d'aquellas  regiões. 

E  a  provincia,  como  o  paiz,  poderiam  bem  e  vantajosamente  receber  o 
influxo  d'essas  illustres  e  adiantadas  instituicõp.s.  saturando-se  no  contagio 
moral  de  tão  nobilitantes  exemplos. 


Senhores  Membros  da  Assemblèa  Legislativa  Provincial: 

Tenho,  assim,  cumprido  o  que  preceitua  o  art.  8.°  do  Acto  Addieional. 


EXTRACTO  DO  RELATOIV10  DO  BR,  CBEFE  DE  POLICIA 


tranquillidade  publica.  —  NIo  foi  alterada  a  tranquillidade  publica. 

segurança  INDIVIDUAL.  —  O  Dr.  Chefe  não  julga  animador  o  estado  de 
segurança  individual  e  de  propriedade,  attendendo  a  que  não  é  pequeno  o 
numero  de  crimes  que  se  deram  no  período  sobre  que  versa  o  relatório. 

Entende  que  isso  è  devido  principalmente  à  falta  de  instrucção  da  maior 
parte  da  população,  nos  princípios  moraes  e  religiosos,  à  ociosidade,  á  defi- 
ciência de  forca  publica  e  á  benevolência  do  jury.  " 

A  estatística  criminal  durante  o  período  de  24  de  Agosto  até  hoje,  íoi  a 
seguinte:  homicídios  —8;  tentativas  desse  crime  — 2;  ferimentos  graves  — «5; 
offensas  physicas  leves  -3;  roubos  -4;  estupro  incestuoso  -1;  sedição  ou 
ajuntamento  illicito  — i;  contrabando  —1:  -total  26. 

bilhetes  de  LOTEUiA  estrangeira.  -  Refere  o  Dr.  Chefe  de  policia: 
«  No  dia  1.°  de  Dezembro,  foram  aprehendidos,  por  mim,  cinco  quintos  ae 
loteria  de-Buenos-Ayres,  tendo  sido  no  mesmo  dia  aprehendidos  dous  pelo 
Fiscal  da  Camara  Municipal,  que  m'os  veio  apresentar.  Era  ™ndedor ;  dos 
ditos  quintos  o  negociante  desta  capital  Innocencio  Jose  da  Costa  Campinas. 
Ao  Juiz  Municipal  fiz  remessa,  para  os  fins  legaes,  dos  termos  de  aprenensao 
e  da  mercadoria  prohibida.  » 

captura  de  criminosos.  -  Durante  esse  período  tiveram  entrada  nas 
cadeias  da  província,  20  criminosos,  sendo:  por  crime  dehomicidio  -  4; 
tentativa  desse  crime -5;  ferimentos  e  offensas  physicas -  6;  infanticídio 
-1;  estupro  -i;  roubo -1;  injurias -2;  desertor -1:  total  21. 

cadeias.  -  A  cadeia  da  capital  acha-se  mal  collocada  oceupando  o 
lo^ar  principal,  o  mais  concorrido,  e  qaiçá  o  mais  aprazível  da  cidade.  E 
divWidPa  em  cinco  prisões,  sendo  uma  para  mulheres  e  quatro >  para ^homens, 
Dodendo  conterão  todo  43  presos.  Existe,  além  disso,  uma  solitana.  Afim 
robstarTaccumulaç^  de  presos  na  cadeia  da  capital,  dirigi  uma .  circular 
aos  iuizesmunicipaes  e  delegados  de  policia,  recommendando  a  estes  que 
não  reSssem  criminosos  alienados  e  àquelles  que  envasem fomente 
rtos  condemnados  a  cumprir  aqui  a  pena.  A  cadeia  da  capital  possue  bas 
t^SSS^mas  faltam-lhe  condições  hygienicas.  A  respeito  de  outras 
nece  Jdades  d  z  o  Dr.  Chefe  de  policia:  «  Resente-se  a  cadeia  da  capital 
a!  m£  d?  uma  escola  deoíficinase  de  muitos  outros  melhoramentos, 
aue  sò  seriam  satfsfeSòs  com  a  creação  de  uma  penitenc  ana,  a  qual 
traria  a  remoção  desta  cadeia  e  com  ella  o  aformoseamento  da  Cidade 
beí comino Soducto  do  trabalho  regular  dos  prezos,  a  compensação  da 
aStXsomrnTque  o  Thesouro  Provincial  despende  annualmente  com  o 

deieM  è  à«enW     inclina  para  esse  ramo  de  semço.  » 
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\  desoezi  com  a  cadeia  <h  capital  foi  a  seguinte:  no  exercício  de 
IS8M883— 8-KS0W81)  réis;  no  1."  semestre  de  1883-1881— 4:93 18800  róis. 

"no  dia  31  de  Dezembro  existiam  na  cadeia  da  capital  os  seguintes  presos: 
condemnados  a  galés— 14;  á  prisão  com  trabalho -25;  à  prisão  simples— 13; 
dependentes  de  recurso-7;  em  processo— 2;  simples  detentos  4,  total  03. 

Dos  52  condemnados  definitivamente,  são:  homens— 50,  mulheres— 2; 
fiteiros— 29,  casados- 10,  viuvos-7;  de  21  a  40  annos-29,  de  40  a  00 
annos— 10,  de  00  para  cima— 7;  nacionaes4i,  estrangeiros— H;  agricul- 
tores—'12,  náuticos— 3,  pedreiro— 1,  carpinteiros— 4,  ourives  1,  serralheiro 
— 1,  induslriaes—  5,  serviço  domestico— 2,  sem  oflbio—  3;  sabendo  lèr  e 
escre  vc  r  —  8 ,  ana  lp  habe  tos — 4  4 . 

.1  culeia  da  Lajuna  contém  4  prisões,  cada  uma  das  quacs  podem 
guardar  de  4  a  G  pessoas.  A.  31  de  Dezembro  existia  ali  um  preso.  N'esta 
cadeia  foram  feitos  alguns  reparos  urgentes,  com  os  quaes  se  despendêo  a 
quantia  do  13V?050  réis. 

,1  cadeia  do  Tubarão  acha-se  estabelecida  em  uma  pequena  casa  velha 
e  sem  segurança  alguma.  O  Delegado  de  Policia  reclama  a  construcção  dc 
um  edifício  para  cadeia,  visto  não  haver  no  lugar  uma  casa  em  condições 
apropriadas,  A  referida  cadeia  não  tem  actualmente  carcereiro,  por  não  ha- 
ver a.;eilado  o  cargo  o  cidadão  nomeado  Emygdio  Martins  da  Silva,  allegando 
a  exiguidade  do  ordenado,  que  é  de  1203>00j  réis  annuaes. 

Em  Árarangní  não  existe  cadeia,  reclamando  o  respectivo  Delegado  dc 
Policia  a  conslruxão  de  uma  prisão  no  quartel  do  destacamento  de  policia, 
para  o  que  pede  a  quantia  de  2005KXK)  réis. 

Sobn  a  cadiia  de  Lr/es,  expressa -se  o  Dr.  Chefe  de  Policia  do  seguinte 
modo:  «  funciona  a  cadeia  d'csta  cidade  na  parte  inferior  da  casa  da 
('.amara  Municipal.  As  duas  pequenas  prisões,  em  que  é  dividida,  não  offere- 
cem  segurança  e  sua  edificação  é  má,  o  que  dá  motivo  á  remoção  para  a 
cadeia  desta  capital  dos  criminosos  condemnados  e  até  dos  pronunciados 
n'aquelle  município,  movimento  este  que  tem  occasionado  por  vezes  a  fuga 
de  presos  em  viagem.  Pòde-se  considerar  a  cadeia  de  Lages  uma  das  peores 
da  província;  entretanto  este  município,  pela  sua  posição  central  e  limi- 
trophe  de  alguns  termos  das  províncias  do  Paraná  e  de  S.  Pedro  do  Sul,  é  o 
valhacouto  dc  criminosos  d'csta  e  daquellas  províncias,  e  reclama  uma 
cadeia  que,  pelas  suas  accommodações  e  solidez,  possa  guardar  com  a 
desejável  segurança  os  presos  que  n'ella  forem  recolhidos.  As  duas  alludidas 
prisões  podem  conter,  acanhadamente,  8  presos.  » 

A  cadeia  ds  Coritibanos  não  o.Tere:3  nenhuma  segurança.  Por  acto  dc 
2í)  de  outubro  ultimo,  foi  exonerado  a  seu  pedido  do  cargo  dc  carcereiro  do 
referido  lugar  João  Francisco  Ignacio. 

A  cadeia  de  Campos  Novos  consta  apenas  dc  un;  pequeno  comparti- 
mento, cujas  paredes  são  de  talvoa.  Ainda  não  foi  provido  o  lugar  de  carce- 
reiro, tendo  sido  nomeado  interinamente  para  exercer  o  referido  lugar  João 
('arneiro  Lobo. 

Os  municípios  de  Coritibanos  e  Campos  Novos  acham-se,  como  o  de 
I.ages,  muito  distanciados  da  capital,  confinando  com  duas  províncias,  por 
cujo  motivo  servem  de  asylo  aos  criminosos  c  foragidos  da  justiça. 

A  cadeia  de  S.  José  funeciona  no  pavimento  inferior  do  paço  municipal. 
E'  uma  b j.a  prisão,  oTcrcccndo  segurança,  c  podendo  conter  de  24  a  32 
presos;  carece  de  alguns  ligeiros  reparos. 

A  caiiia  de  S.  Miguel  contém  duas  pequenas  prisõos  que  não  offerecem 
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segurança  alguma.  Exerce  o  cargo  de  carcereiro  João  da  Costa  Cesar,  com 
o  ordenado  de  180W00  réis. 

A  cadeia  de  S.  Sebastião  è  um  próprio  provincial  e  acha-se  em  con- 
dições regulares.  Nas  freguezias  de  S.  Joio  Baptista  e  Porto-  Bello  servem  de 
prisões  e  aquartelamentos  duas  casas  alugadas.  Na  cadeia  da  villa  de  S.  Se- 
bastião existiam,  no  dia  31  de  Dezembro,  3  réos  pronunciados  em  crimes 
graves. 

Por  não  oíTereccr  segurança  alguma  a  cadeia  de  Itajahy,  foi  contractada 
por  seis  annos,  no  dia  H  de  Abril  do  anno  passado,  a  casa  de  José  Poluciano 
de  Miranda,  pelo  aluguel  de  303000  réis  mensaes,  tendo  a  Thesouraria  Pro- 
vincial feito  despezas  na  referida  casa,  descontadas  depois  nos  alugueis. 
A  actual  prisão  de  Itajahy  presta- se  excelentemente  aos  fins  a  que  é  desti- 
nada. Serve  de  carcereiro  Pedro  Salvio  de  Souza  Medeiros.  Existiam  ahi,  no 
dia  31  de  Dezembro,  5  presos. 

A  cadeia  de  S.  Luiz  Gonzaga,  edificada  pelo  Governo  Geral,  é  ura  bom 
edifício.  O  Governo  Imperial  ainda  não  nomeou  carcereiro  para  esse  lugar. 

A  cadeia  de  Blumenau  tem  más  condições  hygienicas.  O  lugar  de  car- 
cereiro também  ainda  não  foi  provido  pelo  Governo  Imperial,  exercendo  in- 
terinamente o  cargo  Augusto  Blomeyer.  No  fim  do  anno  passado  existiam 
nesta  cadeia  4  presos. 

A  cadeia  de  S.  Francisco,  consta  de  dous  compartimentos  assoalhados, 
um  para  homens,  outro  para  mulheres,  podendo  conter  cada  um  6  a  8_  pre- 
sos Não  possuem  condições  hygienicas.  Existe  além  disso  outra  prisão  no 
andar  superior,  denominada  —  sala  livre.  Em  virtude  de  reclamação  do 
delegado  de  policia  foram  feitos  alguns  concertos  nos  assoalhos  dessas 
prisões.  Occupa  o  lugar  de  carcereiro  Manoel  Francisco  Barbosa  Branquinho. 
Existiam  ahi,  no  fim  do  anno,  6  presos. 

A  cadeia  de  Joinville,  construída  pelo  Governo  geral,  possue  tres 
prisões  seguras,  mas  pouco  espaçosas.  Exerce  o  lugar  de  carcereiro  Carlos 
Eberrhard.  Existia  na  cadeia  um  preso. 

Em  S.  Bento  a  cadeia  acha-se  no  quartel  do  destacamento. 
A  cadeia  do  Paraty  existe  em  uma  casa  alugada  e  que  serve  também 
para  quartel  do  destacamento.  O  delegado  de  Policia  pede  que  se  construa 
algum  edifício  melhor,  ou  se  realisem  obras  na  actual  prisão  de ^modo  a 
tornal-a  mais  apropriada  ao  fim  a  que  se  destina.  O  Dr.  Chefe  de  Policia 
acha  justas  as  reclamações  do  Delegado,  porquanto  sendo  a  villa  do  Paraty 
Sa  determo,  não  podendo  a  prisão  conter  a  maior  parte  dos  criminosos, 
So  eÇlíes  Svidos  para  S.  Francisco,  acarretando  despezas  e  havendo 
risco  <le  fuga.  Em  Barra-Velha  existe  também  uma  pnsao,  servindo  igual- 
mente de  quartel  ao  destacamento. 

De  21  de  Agosto  até  hoje  deram-se  na  provincia-2  suicídios. 

Em  consequência  de  desastres  succumbiram  10  pessoas,  sendo:  homens 

~8  Duríntf  omesmo  periodo  foram  arrojados  á  praia  5  cadáveres.  * 
Dêo-se  apenas  um  naufrágio:  o  do  patacho  nacional  Carreiros,  na 
barra  de  lUjah>,  no  dia  28  de  Agosto;  salvou-se  a  tripolaçao  e  parte  do  car- 
regamento. 

0  único  incêndio  foi  o  occorrido  na  capital  na  noite  de  25  de  Dezembro, 
em  uma  barraca  contigua  ao  circo  da  companhia  gymnastica  —Cynno-,  o 
qS l  foi  logo  eltincto  pela  policia,  em  cujo  serviço  se  distinguiram  o  sargento 
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Joio  Vieira  de  Freitas  e  os  soldados  Joio  Nazianzono  Moreira,  Joio  Antonio 
llosa,  Romualdo  Pereira  d'Araujo  e  Martinho  José  do  Souza  Júnior,  pelo 
que-  foram  elogiados. 

Dèo-se  a  fuga  eh  um  preso  na  cadeia  de  Campos-Novos. 

índios  selvagens.  —  Sobre  esse  ponto,  diz  o  Dr.  Chefe  de  policia: 
«  Continuam  os  silvícolas  enx  suas  correrias.  Por  telegramma  de  10  de  De- 
zembro, communicou  o  delegado  de  policia  de  Joinville  haver-lhe  participado 
o  subdelegado  da  villa  de  S.  Bento  ter  sido  assaltado  o  quarteirão  de  Lençol, 
matando  aquelles  selvagens  ao  lavrador  Antonio  Ferreira  de  Lima,  bem 
como  tres  cavallos,  além  de  furtarem  grande  quantidade  de  milho,  cujas 
roças  ficaram  totalmente  estragadas.  Em  resultado  da  conferencia  que  tive 
com  V.  Ex.,  foram  tomadas  á  respeito  as  providencias  possíveis  para  afu^en- 
tação  dos  selvagens.  No  dia  13  de  Dezembro,  pelas  G  horas  da  tard°e,  a 
ex-colonia  Azambuja  foi  assaltada  no  lugar  Rio  do  Salto,  cabeceiras  do  Urus- 
sanga,  pelos  selvagens  que  habitam  a  serra  denominada— da  Mãi  Luzia  Foi 
victima  da  sanha  da  horda  assaltante  uma  infeliz  menina,  de  nome  Hermínia 
filha  de  Bride  Gartano;  além  disto,  saquearam  habitações,  flecharam  animaes 
e  pozeram  em  pratica  outras  barbaridades  que  sóe  suggerir-lhe  os  seus  mãos 
inslinctos. 


numero 


«  No  dia  27  do  mesmo  mez,  assaltaram  elles,  novamente,  em  grande 
ero,  aquella  ex-coloma,  no  lugar  denominado— Creciuma—,  onde  assas- 


sinaram  o  ex-colono  Sonego  Dominico,  e  atacaram  a  outros,  que,  difficil- 
mente,  poderam-se  escapar.  » 

força,  publica.  Com  120  praças  é  impossível  fazer  o  serviço  policial 
da  Província,  c  portanto  torna-se  urgente  o  augmento  do  numero  de  praças 
da  Companhia  Policial  Continuamente  as  autoridades  reclamam  destaca- 
mentos, sendo  impossível  attender  a  esses  pedidos.  Julga  de  extrema  neces- 
rSSSpS^íh  el6VC  a  20!)  praças  PeI°  menos  a  Companhia  de  polic  í 
SftSlÍÍSibe-m  ineCe/San0  Um  aUgment0  no  soldo  das  P«cas  e  na?  peças 

A  saúde  publica  tem  sido  até  agora  muito  regular. 
alienados  -  E'  grande  o  numero  de  alienados  aqui  existentes  e  aue  as 

ÍSreífeST0'  H0SP1C1°  de  Pedr°  11  na°  COmP°rta  mais  a  rece^° 
j„   Entretanto,  além  dos  loucos  existentes  na  cadeia  da  capital  e  no  xadrez 


( 
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Desde  o  dia  28  de  Novembro  até  o  fim  do  anno  passado  haviam-se 
inscripto  no  registro  de  criados  apenas  19  indivíduos. 

As  delegacias  e  subdelecacias  acham-se  qiiasi  todas  providas. 

De  24  de  Agosto  até  31  de  Dezembro  deram-se  12  exonerações  e  19 
nomeações.  As  autoridades  policiaes  esforçam-se  patrioticamente  em  bem 
cumprir  os  deveres  de  seus  cargos  gratuitos. 

A'  todas  as  referidas  autoridades  agradece  a  coadjuvação  prestada. 

policia  do  porto. —  O  movimento  do  porto  d'esta  cidade  foi  o  seguinte: 
entraram,  vapores  mercantes  264;  navios  á  vela,  mercantes  291;  total  555; 
brazileiros  438;  estrangeiros  117;  de  portos  do  Brazil  162;  de  portos  estran- 
geiros 98;  de  portos  da  Província  295.  Durante  o  mesmo  período  sahiram: 
vapores  mercantes  263,  navios  á  vela  282;  brazileiros  430,  estrangeiros  115; 
para  portos  do  Brazil  161,  para  portos  estrangeiros  88,  para  portos  da  Pro- 
víncia 296. 

Também  entraram  e  sahiram  4  navios  de  guerra. 
O  movimento  de  passageiros  foi  o  seguinte:  brazileiros,  entraram  738; 
sahiram  711;  estrangeiros,  entraram  1,325;  sahiram  573;  escravos,  entraram 
*  11;  sahiram  13;  total  —  entraram  2,074  indivíduos,  sahiram  1,297.  Hoúve 
um  excesso  de  entradas  de  779  indivíduos,  dos  quaes  27  nacionaes  e  752 
estrangeiros. 

secretaria  da  policia.— Nenhuma  mudança  houve  no  pessoal.  Todos 
os  empregados  são  honestos  e  merecedores  de  confiança. 

O  proprietário  da  casa  onde  funcciona  a  repartição  pedio  augmento  no 
aluguel,  propondo  igualmente  ao  Governo  a  venda  da  mesma  çasa;  mas, 
tendo  o  Governo  Imperial  manifestado-se  contrario  a  essas  duas  pretenções, 
o  referido  proprietário  conveh  em  que  tudo  permanecesse  nas  condições  do 
contracto  anterior,  effectuando  além  d'isso  reparos  e  pinturas  de  que  o 
edifício  carecia.  0  prédio  em  que  funcciona  a  repartição  presta-se  perfeita- 
mente aos  fins  a  que  é  destinado. 


RELATÓRIO  DO  INSPECTOR  DA  THESOIIRARIA  PROVINCIAL 


Thesouraria  Provincial  de  Santa  Cathariaa,  em  19  de  Janeiro  do  1884. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 


Em  obediência  ao  paragrapUo  2."  do  artigo  22  do  Regulamento  de  25  de 
Maio  de  1874,  cabe-me  o  dever  de  vir  hoje  apresentar  á  consideração  de 
V.  Ex,  o  quadro  dos  trabalhos  definitivos  do  anno  financeiro  o  exercício  de 
1882-1883. 

Deploro  que  a  fraqueza  de  minhas  forças  não  me  permitia  dar  a  esta 
exposição  o  desenvolvimento  de  que  é  susceptível. 

Não  obstante,  levado  pelo  cumprimento  do  dever  e  pelo  ardente  desejo 
que  particularmente  nutro  de  concorrer  com  os  meus  serviços  para  o  desen- 
volvimento e  progresso  desta  bella  Província,  eu  procurarei,  concentrando 
todas  as  minhas  forças,  e  com  aquella  lealdade  que  me  impõe  não  só  o  cargo 
que  occupo,  como  ainda  a  estima  e  confiança  que  tão  benignamente  mc  tem 
V.  Ex.  dispensado,  prestar-lhe  as  informações  que  julgo  mais  precisas  cm 
relação  aos  negócios  que  correm  por  esta  repartição. 

Se  não  é  ainda  satisfactorio  o  estado  das  finanças  da  Província  e  se 
urge  adoptar-se  medidas  enérgicas  e  de  prompto  e  immediato  resultado  para 
levantal-o  do  abatimento  em  que  havia  cabido,  não  é  comtudo  desanimador 
o  seu  aspecto  actualmente. 

Comparadas  as  arrecadações  das  rendas  provinciaes  nos  exercícios  dc 
1881  á  1882,  1882  a  1883,  vê-se  o  seguinte  resultado-. 

Arrecadação  do  exercício  de  1881-1882  278:6935754 
»  »        »        »  1882-1883  322:7395938 

Saldo  a  favor  d'este  exercício   44:0665184 

Cumpre  declarar  que  neste  ultimo  exercício  ainda  por  algum  tempo 
esteve  em  vigor  a  lei  relativa  aos  impostos  de  importação  ou  taxas  diversas, 
a  qual  cessou  de  produzir  seus  effeitos  em  data  de  11  de  Abril  do  anno  pró- 
ximo passado,  em  virtude  da  lei  provincial  n.  982  da  mesma  data;  assim, 
pois,  sé  uma  parte  do  exercício  de  que  tratamos  foi  privada  de  uma  verba 
importante  de  receita,  sem  nenhuma  outra  compensação,  mais  saliente  se 
torna  por  isso  a  differença  ou  augmento  que  apresenta,  sendo  sem  duvida 
um  claro  indicio  de  melhoramento  da  receita  provincial. 

A  cifra  total  produzida  pelos  impostos  inter-provinciaes  ou  taxas  diversas 
era  de  trinta  contos  (30:0005000)  e  para  substituil-os  foram  creados  novos 
impostos,  entre  os  quaes  o  de  commercio  e  o  de  escravos  não  sujeitos  a  taxa 
geral,  os  quaes,  reunidos,  podem  produzir  a  cifra  de  trinta  e  sete  a  trinta  e 
oito  contos.  .  .  0  JQQ, 

Esses  novos  impostos,  porém,  só  no  actual  exercício  de  iti&s  a  is»» 
começaram  a  ser  cobrados;  nada  influíram,  portanto,  no  resultado  do  exer- 
cício de  1882  a  1883. 

ARRECADAÇÃO  DAS  RENDAS  PROVINCIAES 

E*  sem  duvida  a  arrecadação  das  rendas  a  base  sobre  que  repousa  a 
realidade  dos  orçamentos,  e,  como  tal,  ella  é  e  deve  ser  sempre  objecto  da 
maior  atlenção  e  do  mais  serio  èstudo. 
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Não  é  somente  crear  impostos,  alargar  o  circulo  das  contribuições,  ó 
preciso  principalmente,  Exm.  Sr.,  adoptar  medidas  que,  sem  vexame  do 
contribuinte,  tomem  a  fiscalisação  uma  verdade  e  inaugurem  um  systema 
completo  de  arrecadação  mais  ellicaz  e  expedito. 

Não  ha  quem  desconheça  quanto  é  imperfeito  o  nosso  actual  systema 
de  arrecadação  e  quanto  ha  a  fazer  no  sentido  de  melhoral-o;  cumpre  en- 
tretanto confessar,  que  já  foi  elle  muito  peior.  ' 

No  que  tem  estado  ao  alcance  d'esta  Inspeetoria,  tem  ella  procurado 
por  meios  de  providencias  adequadas,  melhorar  esse  serviço;  já  mandando 
cessar  a  pratica  de  se  effectuar  o  despacho  das  mercadorias  depois  de  serem 
ellas  embarcadas  e  quando  já  não  era  possível  a  verificação  das  mesmas,  já 
recommendando,  sob  pena  de  suspensão  aos  exaclores,  a  mais  severa  íisca- 
lisação, ja,  finalmente,  pedindo  ás  estações  fiscaes  do  porto  do  destino  dc 
alguns  carregamentos  a  verificação  dos  mesmos  e  uma  certidão  afim  de  se 
combinar  com  os  despachos  feitos  nas  nossas  estações. 

Devo,  porém,  declarar  que  para  attingir  à  perfeição  desejada  e  tão 
necessária  nesta  parte  do  serviço,  não  conhece  esta  Inspeetoria  regras  fixas 
e  invariáveis  que  previamente  possam  ser  estabelecidas,  por  isso  que  depen- 
dem ellas  da  natureza  do  imposto,  da  collocação  topographica  da  estação 
Hdade       a'  °      a  dC  mU'taS  °UtraS  circumstancias  Peculiares  á  loca- 

Sô  com  muila  allenção,  estudo  e  pratica  se  pôde  ir  descobrindo  e 
removendo  os  óbices  que  se  apresentarem,  e  adoptando  medidas  novas 
caminnando-se  assim  para  um  estado  mais  real  e  perfeito. 
nci„/a°  í51™10'.0?1110,  um  Fialho  preliminar  para  um  mais  seguro 
julgo  ind^eSS.1  '  aIta  considera^0  de  V-  Ex-  ato"*»  medidasDque 

«  ,.i£í°?SUlad0  íro.vincjal  resente-se  da  necessidade  de  uma  reforma  que 
o  colloque  em  condições  de  poder  exercer  maior  fiscalisação 

rald^/Jíífi^cL86  CllC'  T™$  pódc' c  alSumas  vezcs  com  diffi- 
euiciaae,  tratar  tao  somente  do  expediente;  sto  é,  processar  os  desnarhn* 

que  lhe  sao  apresentados,  receber  os  impostos  c  direito  ^  qTe  al?sãoTa"oS  e 
tratar  dos  diversos  lançamentos  e  da  respectiva  escripta  P  ° 

ikerírln  ZtlrtFf™0  6  alé  UI$ente'  que  0  servico  d'esta  repartirão  seja 
fi?h,  n  n    •     d°  de  que  0  ?uarda-mór  o«  Qualquer  outro  empregado  d  ali 

radalX^^Mf1^,88  altóJBÍ«**  ^  áqueíe  são  ma  1 
cauas  pelo  §>  G.  do  art.  48  do  Regulamento  de  25  de  Maio  de  1874-  isto  ó 
pol.ciar  o  porto  e  ancoradouros,  visitando  os  navios  e  vapores  que  e  teiam 
iS^T ehe,)dend0  0S  guardas  nas  conferencias  e  a  c  laSq  ls£ÍS 
Sl^^SS  Pahm'  P°IÍCÍar'  C°m  -eridad^S 

^MÍM^Sffil  rPS!la"  repartiçao possua  ™ 

Sem  estas  providencias  não  pôde  haver  fiscalisação  no  porto  iiscalisarão 
que  tao  profícuos  resultados  pôde  trazer.  P     '  nscallsaÇao 

Entendo  também  que  nos  orçamentos  deve  figurar  uma  certa  nnintiõ 

qner^áo^eS^Wtoí  a  Mr}hn^°  de  examinar  qual- 

quer repartição  a  ella  subordmada,  porem,  sem  verba  para  tal  despL  e 
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levada  pelo  espirito  do  economia,  só  se  tem  lançado  mão  de  semelhante 
concessão  em  casos  muito  raros  e  extremos. 

No  entretanto  não  se  pôde  contestar  que  é  da  maior  necessidade  uma 
constante  e  severa  syndicancia  nos  negócios  que  correm  pelas  estacões  arre- 
cadadoras. 

Julgo  também  de  bom  effeito  para  a  fiscalisação  a  criação  de  uma  com- 
panhia de  guardas,  sob  a  direcção  do  guarda-mór,  cujo  'quartel  seja  no 
Consulado  Provincial;  guardas  que,  por  meio  de  uma  escala  de  serviço,  sejam 
destacados  pelas  diversas  estações  e  inesperadamente  substituídos. 

E'  sabido,  ou  pelo  menos  bem  fácil  é  de  julgar,  quanto  é  pernicioso  aos 
interesses  da  Fazenda  a  permanência  de  guardas  por  vinte  e  trinta  annos  em 
uma  mesma  estação,  presos  ás  influencias  da  localidade  pelas  relações  de 
amizade,  de  dependência  e  até  muitas  vezes  por  laços  políticos. 

A  tomada  de  contas  exerce,  a  meu  vêr,  bem  poderosa  influencia  sobre 
a  arrecadação.  O  empregado  exactor  que  tivesse  a  certeza  de  que  além  das 
visitas  que  inesperadamente  podia  ter  de  um  empregado  d'esta  repartição, 
tinha  ainda  um  prazo  fatal  para  a  tomada  de  suas  contas;  por  exemplo,  de 
dous  em  dous  annos,  haveria  forçosamente  de  prestar  a  maior  attenção  e 
cuidado  ao  cumprimento  de  seus  deveres. 

E'  incontestável  que  o  facto  de  levar,  como  acontece  actualmente,  um 
empregado  exactor  15  e  20  annos  sem  prestar  contas,  é  um  facto  que  não  o 
estimula  a  cumprir  suas  obrigações,  que  não  o  traz  sujeito  e  sob  a  pressão 
da  responsabilidade,  e  que-  muito  pelo  contrario  o  anima  no  descuramento 
de  seus  deveres. 

Pelo  regulamento  de  1874  esta  Inspectoria  tem  já  autorisação  para 
mandar  tomar  as  contas  dos  exactores,  porém  com  a  organisação  que  tem 
esta  repartição,  sem  uma  secção  que  se  empregue  exclusivamente  n'aquelle 
mister,  é  mathematicamente  impossível  organisar  e  pôr  em  dia  semelhante 
serviço,  tanto  mais  quando,  ao  assumir  a  direcção  d'esta  repartição,  já 
encontrei  chefes  de  repartições  arrecadadoras  que  havia  vinte  annos  e  mais 
não  prestavam  suas  contas,  alguns  dos  quaes  já  demittidos  e  outros  fallecidos. 

Creio,  Exm.  Sr„  que  com  a  adopção  d'estas  medidas,  que  considero 
principaes,  ficaria  esta  repartição  habilitada  á  tomar  outras  especiaes  e  mais 
directas  em  relação  á  fiscalisação. 

IMPOSTOS  NOVOS 

O  imposto  de  que  trata  o  §  27  do  art.  1."  da  lei  do  orçamento  em  vigor, 
isto  é,  o  imposto  de  355000  sobre  escravos  residentes  na  Província,  não  su- 
jeitos á  taxa  geral,  é  a  meu  vêr,  Exm.  Sr.,  um  imposto  que  muito  pôde 
concorrer  para  o  augmento  da  receita  provincial. 

Segundo  os  lançamentos  remettidos  pelas  estações  arrecadadoras  das 
rendas  geraes  e  que,  na  forma  do  regulamento  respectivo,  serviram  de  base 
ao  lançamento  organisado  por  esta  repartição,  existem  na  Província,  sujeitos 
ao  referido  imposto,  9,161  escravos,  que  podem  por  consequência  produzir 
a  cifra  de  27:4832000  réis,  quantia  que  excede  á  calculada  no  orçamento 
—3:48355000  réis. 

Acredito  que  tal  cifra  possa  soffrer  uma  reducção,  isto  porque  á  esta 
Inspectoria  tem  chegado  diversas  reclamações,  baseadas  em  manumissões, 
óbitos,  mudanças  e  transferencia  de  domínio  de  alguns  escravos;  esta  reduc- 
ção, porém,  nunca  poderá  ser  grande,  attendendo  que  até  esta  data  o 
numero  das  reclamações  não  excede  de  60. 

A  cobrança  d'este  imposto  já  teve  começo  e  ella  se  tem  feito  sem  a 
menor  diffkuldade  ou  constrangimento  por  parte  dos  proprietários. 


E'  minha  opinião,  Exm.  Sr.,  que  esto  imposto  pódo  sor  elevado  de  3l>00(> 
a  5ÍO0O,  sendo  elevado  também  o  desconto  do  10  a  20 "/»  a  favor  do  fundo 
do  emancipação. 


Imposto  de  commercio.—  Este  imposto  também  tomando  por  base  os 
lançamentos  existentes,  deve  produzir  a  cifra  de  10: 4G 45000. 

'  Podia  attingir  á  cifra  determinada  ou  calculada  no  orçamento,  e  até 
mesmo  excedel-a,  si  não  se  tivesse  alterado  os  limites  constantes  do  regula- 
mento para  a  isempção  das  pequenas  casas  de  negocio.  Essa  alteração,  po- 
rém, era  á  meu  vèr  de  necessidade  indeclinável;  porquanto  sem  ella  desap- 
pareceria  completamente  a  isempção  estatuída  na  lei  a  favor  das  pequenas 
casas. 

Imposto  sobre  herva-matte.—  Pela  lei  n.  1,012  de  12  de  Maio  de  1883 
foi  creado  o  imposto  de  1-5000  sobre  a  lierva-matte  não  beneficiada,  expor- 
tada da  província.  Este  imposto  nada  absolutamente  tem  produzido  e  nem 
produzirá,  porque  o  seu  fim  é  unicamente  obrigar  a  que  se  estabeleçam 
engenhos  na  Província,— é  um  imposto  prohibitivo. 

Entendo,  Exm.  Sr.,  que  era  tempo  de  estabelecer-se  um  imposto  sobre 
a  herva-matte  beneficiada,  exportada  da  Província. 

Este  imposto  poderia  trazer,  com  facilidade,  á  receita  um  augmento  de 
20  a  30  contos  annuaes. 

A  exportação  que  faz  a  Província  de  semelhante  género  já  não  é  pequena. 

>'o  exercício  de  1SS2-18S3  a  exportação  foi  no  valor  de  3S3:97o5U30  fs. 

ISEMPÇÃO  DE  IMPOSTO 

A  isempção  do  imposto  de  3  %  do  art.  l.°  da  receita  provincial,  quanto 
ao  calé  e  farinha  de  mandioca  que  se  exportar  para  a  Confederação  Argen- 
tina, Chile,  Bolívia,  Peru,  Equador  e  Nova  Granada,  é  uma  medida  que  deve 
ser  revogada.  Tal  isempção,  além  de  offerecer  larga  margem  ao  contra- 
bando, de  trazer  sérios  embaraços,  se  não  impossibilidade  de  íiscalisação, 
ella  também  traz  grandes  e  contínuos  prejuízos  á  Fazenda  provincial. 

No  espaço  de  tres  mezes,  Julho,  Agosto  e  Setembro,  despachou-se  para 
Buenos-Ayres  café  e  farinha  de  mandioca  no  valor  de  09:0785280  réis,  cuja 
quantia  podia  ter  produzido  uma  arrecadação  de  3:'k>9í!>9í4  réis,  a  não  ser  a 
alludida  isempção.  ' 

Se  a  idéa  do  legislador  com  tal  medida  foi,  como  parece,  facilitar  a 
sahida  das  mercadorias  citadas,  chamando  assim  novos  concorrentes  ao 
nosso  mercado  e  elevando  portanto  o  preço  dos  géneros,  esta  hypothese  não 
sc  verifica,  e  em  relação  á  Confederação  Argentina  ella  é  completamente 
inútil  e  desnecessária,  porque  ha  largos  annos  os  seus  mercados  são  consu- 
midores da  farinha  de  mandioca  de  nossa  Província. 

Assim,  essa  medida,  ao  passo  que  não  nos  traz  a  menor  vantagem  com 
relação  ao  Chile,  Bolívia,  Peru,  Equador  c  Nova  Granada,  que  nunca  foram 
consumidores  de  farinha  c  não  poderiam  sel-o  agora  pelo  simples  facto  da 
isempção  do  imposto  provincial  de  5  •/.,  traz  fundo  córle  á  receita  provincial, 
nulliticando  quasi  inteiramente  a  disposição  do  §  3."  do  art.  i.°  do  orçamento 
em  vigor. 

Para  evitar  o  contrabando,  que  é  a  consequência  immcdiala  de  seme- 
liante  isempção,  tem  esta  repartição  adoptado  medidas,  como  sejam  —  os 
termos  assignados  pelos  carregadores,  obrigando-se  em  um  determinado 
prazo  a  apresentarem  documentos  que  provem  o  porto  onde  os  navios 
fizeram  a  descarga. 
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Esta  medida,  porém,  não  julgo  de  confiança,  e  nem  acredito  na  profi- 
cuidade  de  seu  resultado. 

No  relatório  junto,  que  me  foi  remettido  pelo  intelligente  e  muito  pra- 
tico Administrador  do  Consulado  Provincial,  o  Sr.  Antonio  Luiz  do  Livra- 
mento, encontrará  V.  Ex.  maior  somma  de  dados  em  relação-a  tal  assumpto, 
visto  ser  aquella  repartição  encarregada  de  taes  serviços. 

SUSTESTO  AOS  PRESOS  POBUES 

Durante  o  exercício  que  vem  de  findar  despendeu  a  Província  com  o 
tratamento  dos  presos  pobres  o  seguinte: 


Sustento   8:7315034 

Luzes   1:1935780 

Vestuário   1375160 

Medico  e  remédios   1:2505600 

Aluguel  de  prisões   5515000 

Asseio  e  despezas  miúdas   5605580 


12:4445154 

E'  também  enorme  esta  quantia  e  muito  superior  ás  forças  da  Província. 

Mo  conheço  meio  de  reduzir  tal  despeza  ou  tornal-a  mais  suave,  senão 
o  estabelecimento  de  oflicinas  nas  prisões,  obrigando  os  prezos  a  trabalharem, 
sendo  a  metade  do  producto  d'esse  trabalho  applicado  á  sua  manutenção. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

E'  esta  a  verba  que  mais  pesadamente  onera  os  cofres  provineiaes. 

Durante  o  exercício  de  1882  a  1883  despendeu  a  província  com  a 
instrucção  publica  83:9905883  réis. 

No  exercício  corrente,  seu  medo  de  errar,  se  pode  affirmar  que  tal 
verba  attingirá  a  cifra  de  cento  e  quarenta  e  tantos  contos. 

Creio,  Exm.  Sr.,  ser  humanamente  impossível  que  os  cofres  d'esta  Pro- 
víncia possam  fazer  tão  enorme  sacrifício. 

E*  isto,  á  meu  vêr,  questão  bem  séria  e  urgente,  e  que  por  certo  nao 
deixará  de  ser  resolvida  por  V.  Ex.  e  pela  illustrada  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  sua  próxima  reunião. 

CONCLUSÃO 

Concluindo  estas  ligeiras  informações,  eu  passarei  a  apresentar  á  consi- 
deração de  V.  Ex.  a  parte  demonstrativa  que  me  é  fornecida  pela  Contadoria, 
e  um  relatório  do  Contencioso-,  aquella  dirigida  pelo  Contador,  o  Sr.  Felis- 
berto Gomes  Caldeira  de  Àndrada,  e  este  pelo  Procurador-fiscal,  o  Sr.  Sergio 
Nolasco  de  Oliveira  Paes,  íunccionarios  que  muito  se  recommendam  pela 
intelligencia,  lealdade  e  dedicação  ao  serviço. 

Sei  que  é  este  meu  trabalho  humilde  e  incompleto,  mas  espero  que 
V.  Ex.  me  desculpará,  certo  de  que  com  o  maior  empenho  procurei  cum- 
prir com  o  meu  dever.  .        .  _  

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  da  Gama 
Rosa,  Digníssimo  Presidente  desta  Província. 

O  Inspector  . 
Felix  Lourenço  de  Siqueira. 


Procuradoria  Fiscal  da  Fazenda  1'roviacial  de  Santa  Catharina,  em  f>  de 
Janeiro  do  1881. 


Mm.  Sr. 

Cumprindo  o  preceito  contido  noart.  2G§11  do  regulamento  desta 
ThosDuraria,  tenho  a  honra  de  passar  is  mãos  dc  V.  S.  a  singela  exposição 
tios  trabalhos  que  correram  pela  secção  do  contencioso,  durante  o  anno  eme 
proximamente  findou. 

Pouco  mais  acrescentarei  ao  que  sobre  semelhante  assumpto  já  foi 
dito  a  \ .  S.,  em  oflhio  datado  dc  23  dc  Agosto  ultimo,  ao  qual  me  reporto 
visto  como  depois  dessa  data  só  foram  ajuizadas  algumas  certidões  de  divida 
dos  impostos  pessoal  e  de  importarão. 

A  cobrança  da  divida  aitiva  da  Fazenda  marcha  com  a  possível  rcula- 
ridadc.  No  principio  do  anno  passado  pouco  consegui  arrecadar,  nor.me  os 
oObiaesde  justiça  recusa vam-se  a  cffectuar  as  respectivas  penhoras-  mas 
tendo  d  isso  dado  conhecimento  e  solicitado  as  providencias  que  ô  casò 
exigia  ao  Ur.  Juiz  dos  Feitos,  por  oOhio  de  20  de  Fevereiro  ultimo  elle 
respondeu,  assegurando-me  que  empregaria  toda  diligencia  para  ser  a 
Fazenda  paga;  assim  o  fez,  e  graças  á sua  valiosa  coadjuvação  e  á  minha  solí- 

Ti-o^SnTwQ^iQ1^?1?  7uasi  toda?  as.*lividas  relativas  aos  exercícios  de 
íbwlMòSO  c  1880-1SS1:  isto  no  município  da  capital. 

A.  cobrança  da  divida  referente  a  devedores  residentes  cm  outros  muni- 
«RP    <  <a  argí1  d0S  rcsPwtiv<>s «actores,  tem  também  me  merecido 
E  í  J  a:h-  ]T  que  tenh0  constantemente  resommendado  aos  Colle- 
qu0;  defla  ^  5?  olvidem*  *°  AtaU-*'  da  *™  de  ^  Tijucas 

Eni  observância  da  determinação  da  Presidência,  contida  em  oflrio  de 
2,  de  Novembro  de  1880,  sob  n.  330,  tenho  continuado  a  ajuizar  por  não  o 
terem  feito  em  tempo  opportuno  os  mous  antecessores,  diveSrtkííSdS 
divida  do  imposto  pessoal,  cedido  pelo  governo  geral  cm  Seio  da  forc? 
po.c.al:  com  quanto  a  principio  mo  parecesse  de  difficil  roal^Sí 

mebn?"paoKJ^lS      S  «f™  ?  seSmnimia- 

menu  po.ires,  outro*,  a  ponto  de  nao  possuírem  bem  al<mm  em  aue  sp 
podessc  fazer  penhora;  alguma  quantia  tenho,  comtudo,  cobràd?  Q 
Em  virtude  de  sua  portaria,  datada  dc  31  de  Outubro  ultimo  suhmetfi 

dores  oirerecido  cmbar»os  i  e5-ikn  n dos  re5PMlll°s  i™- 
Manoel  Antonio  da  Silveira  da  Ro-hi     rvftJ  cív  C  I'íanc,sco  BorSes'  ^ 


-  45  - 


Todas  as  taxas  relativas  a  'esses  inventários  já  se  acham  satisfeitas, 
faltando  apenas  para  sel-o  as  dos  seguintes,  que  foram  ha  pouco  tempo 
iniciados:—  de  Genoveva  Clara  da  Silva,  de  Luiz  Manoel  de  Bittencourt,  de 
José  Feliciano  Pimentel,  de  Jacintho  Gondim,  e  de  Marcellina  Carlota  de 
Bittencourt. 

Tendo  D.  Ignacia  de  Souza  Freitas  ficado  a  dever  á  Fazenda  a  impor- 
tância de  1  -.41549000  réis,  proveniente  da  taxa  de  20  °j0  sobre  o  producto  dos 
alugueis  de  dez  annos  das  casas  que,  em  uso-fructo,  lhe  foram  legadas  pelo 
seu  finado  marido  João  de  Souza  Freitas,  requeri  que  fosse  cila  citada  para 
pagar  essa  quantia  dentro  de  um  prazo  razoável,  e  se  assim  não  o  fizesse, 
que  o  escrivão  do  Juizo  dos  Feitos,  por  onde  correra  o  inventario,  remettesse 
a  esta  procuradoria  a  certidão  da  divida,  para  que',  sendo  ella  inscripta  nos 
livros  fiscaes,  podesss  ser  cobrada  executivamente,  na  forma  do  disposto  no 
art.  5 1  do  regulamento  de  9  de  Março  dc  1880.  Antes,  porém,  de  findar-s;' 
o  prazo  que  para  tal  pagamento  lhe  fòra  marcado,  tendo  a  devedora  reque- 
rido á  Presidência  a  relevação  desse  pagamento  ou  que  mandasse  sustar 
qualquer  procedimento  ulterior  que  por  parte  desta  repartição  podesse  ter 
lugar  contra  cila,  até  que  a  Assembléa  se  manifestasse  acerca  do  assumpto; 
aguarda  por  isso  esta  procuradoria  qualquer  resolução  tomada  a  respeito 
pela  Presidência,  para  então  intentar,  ou  não,  a  competente  acção  executiva 
á  dita  devedora,  para  a  cobrança  da  referida  quantia,  conforme  manda  r> 
citado  regulamento. 

Constando-me  que,  no  cartório  do  escrivão  da  Provedoria,  existiam 
parados  autos  de  inventários  em  que  era  interessada  a  Fazenda  pelo  paga- 
mento da  taxa,  ofGciei,  em  6  de  Julho  ultimo,  ao  Juiz  Municipal  Dr.  Felis- 
berto Elysio  Bezerra  Montenegro  solicitando-lhe  que  houvesse  de  .ordenar  ao 
dito  escrivão  que  me  facultasse  vista  de  todos  aquelles,  em  que  fosse  devida 
a  taxa,  aíim  dc  poder  esta  procuradoria  promover  o  seu  andamento  e 
requerer  o  mais  que  entendesse  necessário;  promptamente  respondeu-me 
esse  digno  magistrado,  dizendo-me  que  daria  as  necessárias  providencias  em 
ordem  a  ser  satisfeita  a  minha  exigência;  e  com  effeito  pouco  depois,  em  14 
do  supradito  mez,  recebi  do  alludido  escrivão  um  oflicio  acompanhado  de 
uma  relação,  contendo  os  nomes  de  alguns  testamenteiros  que  não  tinham 
ainda  dado  cumprimento  aos  respectivos  testamentos. 

Incontinente  requeri  que  fossem  elles  notificados  para  iniciarem  no 
Juizo  dos  Feitos  os  inventários  dc  taes  bens,  visto  que  até  ali  não  o  tinham 
feito  no  juizo  competente.  Assim  o  fizeram,  e  esses  inventários  já  se  acham 
cm  andamento. 

Não  lendo  os  herdeiros  de  Jeronymo  Coelho  jSetto,  ex-administrador  da 
Meza  de  Rendas  provinciaes  da  cidade  da  Laguna,  querido  remir  as  três 
quartas  partes  dc  uma  casa  que  lhes  foram  penhoradas  para  pagamento  de 
seu  alcance,  requeri  que  fossem  ellas  adjudicadas  á  Fazenda:  o  que  não 
pôde  realisar-se,  em  consequência  de  ter  a  lei  n.  1,023  remido  a  divida 
resultante  de  tal  alcance. 

Uma  outra  execução  fòra  também  intentada  por  esta  procuradoria 
contra  o  ex-administrador  da  Meza  de  Rendas  Provinciaes  da  villa  de  S.  Se- 
bastião de  Tijucas-Grande,  Francisco  José  dos  Prazeres,  para  pagamento  dc 
seu  alcance,  na  importância  de  1:0389321  réis;  mas,  tendo  sido  concedido 
pela  Presidência,  em  offbio  de  16  de  Fevereiro  ultimo,  um  prazo  de  dezoito 
mezes  ao  seu  fiador  para  pagar  em  prestações  trimensaes  tal  quantia,  nao 
tem  por  isso  proseguido  a  execução  em  seus  termos. 

Tendo,  por  officio  de  2G  de  Dezembro  findo,  solicitado  ao  Juiz  dos  Feitos 
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o  quadro  das  execuções  ali  pendentes,  o  respectivo  escrivão  ainda  não  m'o 
remetteu;  deixo  por  isso  de  envial-o  a  V.  S. 

Taes  são  as  informações  que  julgo  necessário  subministrar  a  V.  S., 
acerca  dos  trabalhos  que  correram  pela  secção  do  contencioso,  hoje  a  meu 
cargo. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—  Ulm.  Sr.  Inspector  da  Thesouraria  Provincial.— 
O  Procurador  Fiscal,  Sergio  Nolasco  de  Oliveira  Paes. 


EXTRACTO  DO  RELATÓRIO  DO  CONSULADO  PROVINCIAL 


No  período  que  decorreu  de  29  de  Agosto  a  30  de  Novembro  do  anuo 
fiado,  a  arrecadação  realisada  por  esta  estação  importou  era  23:3923471 .  No 
mesmo  periododo  exercício  de  1882-1883  subio  a  32:5783574,  e  cm  1881-82 
a  20:3733389. 

Considerando  que  no  exercício  vigente  foram  arrecadados  impostos 
creados  pela  ultima  lei  de  orçamento,  na  importância  de  3:4253490,  veri- 
íica-se  que  a  não  serem  os  mesmos  impostos,  a  differença  entre  a  impor- 
tância arrecadada  c  a  média  dos  tres  períodos  citados  seria  de  5:4819163 
para  menos.  ..Entretanto  houve  considerável  augmento  na  receita  de  outros 
impostos  antigos,  isto  é,  nos  correspondentes  aos  §§  1.°,  2.°  e  17. 

O  augmento  relativo  ao  §  2.°,  diz  o  Administrador  em  seu  relatório,  é 
devido  a  causas  fortuitas:  quanto  aos  §§  l.'e  17.°,  porém,  explica-se  pela 
reluctancia  manifestada  1882-1883  ao  pagamento  das  taxas  diversas  sobro 
mercadorias  despachadas  para  consumo  c  entradas  na  Província  por  impor- 
tação ou  por  cabotagem.  Não  tendo  sido  possível  realisar-se  a  cobrança 
dentro  d'aquelle  exercício,  foram  extrahidas  as  contas  e  remettidas  á  The- 
souraria  Provincial,  que  promoveu  a  cobrança,  ora  amigável,  ora  executiva 
de  algumas  delias,  avultando  assim  a  receita  do  §  l.°  neste  exercício.  Em 
consequência  da  multa  de  20  •/.  sobre  cobrança  executiva,  avultou  também 
a  receitado  §  17.°. 

Outras  verbas,  entre  as  quaes  as  dos  §§  5.",  li.'  e  36.%  soffreram 
decrescimento  em  suas  rendas.  Esse  decrescimento,  quanto  ao  §  14.°—  o 
consequência  de  haverem  cessado  quasi  inteiramente  as  numerosas  nomea- 
ções de  offleiaes  da  guarda  nacional  e  professores. 

O  do  §  5."  tem  por  origem  a  isempção  de  direitos  concedida  pela  lei 
vigente  sobre  farinha  e  café  exportados  para  a  Confederação  Argentina  o 
republicas  do  Pacifico. 

Essa  isempção  quanto  ás  praças  argentinas  visinhas  do  Estado  Oriental, 
também  consumidor  de  farinha,  mas  que  não  goza  dos  favores  da  mesma  Lei, 
dá  margem  ao  contrabando,  pois  é  possível  que  se  reahsem  carregamentos 
despachados  para  Buenos-Ayres  mas  com  destino  a  Montevidéo. 

Para  avaliar-se  qual  c  prejuízo  a  que  está  sujeita  a  Fazenda,  basta  dizer 
que  no  curto  lapso  de  tempo  de  tresmezes,  tem-se  despachado  para  Buenos- 
Ayres  1  217  392  kilog.  de  farinha  na  importância  de  08:5743880  e  1,800 
kilog.  de  café  na  de  5043000,  dos  quaes  não  se  cobrou  imposto  e  con- 
tribuição. 

Outro  motivo  da  diminuição  da  renda  foi  a  suppressão  dos  impostos 
sobre  mercadorias  entradas  por  cabotagem  ou  importação,  sendo  que  os 
novos  impostos  creados  para  substituírem  aquelles  não  produziram  bastante 
para  estabelecer-se  a  compensação. 


DEMONSTRAÇÃO 

4*»  renda»  «rrecadudn»  pelo  Coiiimliido  Provincial  no  período  «le  99  de  A *o»to  a  30  de  Novembro  do  írlenulode  1881 -St 
a  1883-84,  com  deduvfAo  do  lermo  médio  comparado  com  a  receita  denso  período  no  exercido  de  1883-84 
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EXKRCICIOS 
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TOTAL 


TKUMO  MÉDIO 


DIFFERESÇ1 


PARA  MAIS 


FARi  HESOS 


Cobrança  da  divida  activa  

Taxa  de  heranças  e  legados  

Imposto  sobre  prédios  urbanos  

Dito  de  exportação  para  portos  do  Império  

Dito.  de  dita  p  ira  portos  estrangeiros  

Dito  de  pateuto  por  venda  de  bibi  Us  

Dito  do  4,09000  par  venda  ou  da -cio  ih  esxivns  

Dito  sobro  escravos  sabidos  da  Província  

Dito  sobre  mascates  

Emolumentos  das  repartições  provinciacs  

Novos  e  velhos  direitos  

Multas  diversas  

Imposto  do  3  7.  sobre  leiloes  extrajudiciais  

Dito  de  3  7.  sobre  vencimentos  

Kmolumentos  sobre  títulos  de  terras  

Imposto  sobre  o  commercio  e  outras  classes  

Dito  de  2     sobre  arrematações  judiciaos  ■  

Contribuição  de  0,8  de  real  por  kilogramma  do  géneros  exportados  

RKXDA  SUPPIUMIDA 

Taxas  diversas  sobre  mercadorias  importadas  


3459020 

2009700 

1:2059133 

1:0009913 

039000 

4229307 

2:3509300 

3:0429413 

1539100 

79200 

89280 

1709040 

U-  4739031 

30:8909000 

2:8293880 

4:5409488 

1:8009333 

0:2309377 

209000 

009000 

409000 

1209000 

2009000 

4009000 

1203000 

7209000 

9 

1009000 

9 

lOOtfOOO 

9 

2309000 

9 

2309000 

1:7079100 

1:0419100 

1:3779000 

709000 

9 

9 

709000 

339922 

259824 

3279830 

3879002 

8389870 
9 

329040 

449830 

0159740 

9 

4389827 

4389827 

9 

9 

1739333 

1759333 

9 

9 

2:5309000 

2:5309000 

9 

2819310 

2819310 

1:2739174 

2:2009801 

8329230 

4:4189203 

4:7099.101 

5;  1899175 

9 

0:0529700 

20:3739380 

32:5789574 

23:3029471 

70:3449434 

0309038  1/3 
1:0149137  2/3 
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3:0709792  1/3 
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839333  1/3 
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1299200  2/3 
3059240  2/3 
14G9273  2/3 
■  389451 
8439333  1/3 
039770 
1:4729703 
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3:3179588  2/3 


25:4489144  2/3 
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:5429228  1/3 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

1989855  1/3 

2929551  1/3 
1169902 
: 6869606  2/3 
1879340 
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9 
9 

489600 
8239647  2/3 
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1209000 
339333  1,1 
83933319 
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9 
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9 
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nes  Pires. 


EXTRACTO  DO  RELATÓRIO  DO  DIRECTOR  DA  INSTftlCCÃO  PDBLICA 


Este  relatório  refore-se  aos  quatro  últimos  mezes  do  anno  passado. 

estatística,  da  instrucção.—  Funccionam  actualmente  103  escolas,  das 
quacs  são  inixtas  ou  de  1/  intrancia  08,  de  2/  21,  de  3.*  7;  subvencio- 

Das  de  2.*  intrancia  são  do  sexo  masculino  11,  feminino  10;  das  de  3.' 
intrancia,  masculino  4,  feminino  3.  As  escolas  vagas  são  em  numero  de  44, 
sendo:  de  1.'  intrancia  37,  de  2.*  7.  A  distribuição  e  localisação  das  escolas 
pelos  differentes  municípios  são  defeituosas.  As  escolas  se  agglomeram  nos 
lugares  onde  a  vida  é  mais  commoda  e  as  communicações  mais  fáceis,  ficando 
os"lugares  afastados  quasi  desprovidos  de  professores. 

A  frequência  n'esses  lugares  onde  ha  abundância  de  escolas  e  insigni- 
ficante. .  , 

O  Director  da  Instrucção  Publica  julga  que  attenuana  esse  mal  a  exe- 
cução dos  arts.  38  e  46  da  lei  n.  1,042  de  12  dc  Julho  ultimo,  considerando 
igualmente  conveniente  o  regimen  do  contracto  para  o  magistério,  mediante 
certas  condições.  .  . 

A  matricula  geral  de  todas  as  escolas  da  província  no  ultimo  trimestre 
foi  de  3,398  alumnos,  sendo  a  frequência  calculada  de  1,699.  A  tal  respeito 
diz  o  Director  da  Instrucção:  «  Esta  notável  differença,  entre  a  matricula  e 
a  frequência,  é  devida,  sem  duvida,  não  sò  á  falta  de  recursos  pecuniários  de 
uma  grande  parte  da  população,  como  á  desídia  de  alguns  pais  que  preferem 
oceupar  os  filhos  em  serviços  domésticos,  á  mandal-os  ás  escolas.  Em  todos 
os  mappas  trimensaes,  vejo  ser  este  o  motivo  indicado  pelos  professores  da 
ausência  dos  alumnos;  raro  ò  o  que  falta  por  moléstia.  »  _ 

Para  obviar  este  mal,  lembra  o  Director  da  Instrucção  a  promulgação, 
como  um  ensaio,  do  ensino  obrigatório. 

cvsvs  e  ctessilios.—  A  Província  não  possue  um  só  edíQcio  apropriado 
para  escola,  em  todos  elles  faltam  accommodações  e  condições  hygienicas, 
achando-se  mesmo  algumas  escolas  desprovidas  dos  utensílios  essenciaes. 

Sobre  este  ponto,  diz  o  Director  da  Instrucção:  «  Construir  edifícios 
modestos,  mas  apropriados,  uniformisar  os  utensílios,  adoptando-sc  os  de 
modelos  mais  modernos,  de  conformidade  com  os  preceitos  pedagógicos,  que 
entendem  com  a  condição  de  saude  dos  alumnos,  e  prover  a  todas  as  escolas 
dc  modo  sufficiente  para  a  frequência  e  matricula,  deve  ser  assumpto  do 

mais  sério  cuidado.  . 

«  Si,  dc  prompto,  isto  é  para  nós  um  impossível,  pela  escassez  das  ren- 
das provinciacs,  com  um  pouco  de  boa  vontade  e  tempo,  estou  que  alguma 
cousa  se  poderá  conseguir.  , 

«  Lance  o  governo  a  primeira  pedra,  que  depois  apparecera  o  esforço 
individual;  para  o  bem  da  instrucção  local,  o  povo  nunca  negará  o  seu 
óbulo.  » 

delegados  litteraiiios.— Acham-se  providos  todos  os  cargos  de  Dele- 
gados litlcrarios,  não  obstante  serem  gratuitos,  o  que  honra  o  civismo  d  esses 

cidadãos.  .  .  ,         . , 

A  tal  respeito  apresenta  o  Director  da  Instrucção  as  seguintes  conside- 
rações: «  Nem  todos,  porém,  servem  com  aquella  dedicação  e  hombridade 
que  seria  para  desejar,  dc  modo  a  tornar  proveitosa  a  inspecção  local. 


Alguns  residem  lura  da  sede  das  paroehias,  não  podendo  por  si  observar  „ 
procedimento,  o  professor  e  a  frequência  da  escola,  e  outros  presos 
oonvomeacm  das  ,va,;õos  intimas,  nem  sempre  fazem  cí  gar  avídade  a 
ouvidos  da  autoridade  superior.  °  lWt  Ulh 

«  Kiitretaalo  e  forçoso  conserval-os,  não  só  pela  deficiência  de  nessoat 
idóneo  o  habilita. lo,  como  pela  repugnância  que  os  pouco  s^S  se  Sm 
i  este  caso,  manifestam  na  aceitação  do  cargo,  cujas  t  inceões Ts  ve  es  abín 
donam  pela  mudança  de  residência,  sem  damn  commScS  al^mV^ 
lalkjndo  Ja  em  repetalas  ausências  temporárias  da  pSoJília  sem  ^évSa 

«  Se  outras  fossem  as  nossas  cireumslancias  financeiras   lembram  o 

anno  passado.  a  101  "•  ''0i-  de  Junho  do 

de  qíeTuSfdS  cau^sl^^  dl  '<  Vencido 

nas  escolas  pub  icaf  é  a  Síí  ÍT  a  P0UCa  frecIue"'^  ^  alumnos 
população,  resolvi  expedi  um  cir cZ  tEJTÍ?  ^  partC  da 
em  tempo  dei  conhecimento  ™  Tv  «  ^ 
as  innueneias  locaes  nromnveivm  *L  ?„,  ,  °?  para'  dc  accôrdo  com 
nomeadas,  donativos í  em  di  »I,e ro'  S?,^™"110  dc  comrai^  por  clles 
vestuário  c  calcado,  para  os  men?no s  £í! m688?,  SCr  ap',lieado  ;l  compra  (I<; 
clivas  localidades.  °s  reconliecidamente  pobres  das  respe- 

tcmpVolSo^  <**  ™  outras  províncias 

-cu^utreS  T°  da(IllCllcs  '^ionarios 

semelhante  respeito.  Somente DS n,ada  mc,  .const™do  até  hoje  a 
meu  conhecimento,  por offici de  8  dWi  í1  pa™cIliade  s-  Jose  trouxe  ao 
«Iramatica  particular  a í  or-anS;-fda  dSS?  í™'  q',C  Uma  socicdadc 
bcneQcio  da  infância  desvaíSa  pí a  'se  i  t  *'  df  Um  esPe<^culo  em 
mister.  ,,ua'  para  ser  0  sou  producto  applicado  áquelle 

*  c^XStZS^  SC  rCalÍS0U'  W  não  tive  seiencia 
^^^n^^SmZti^^^  PrOf0SSOr  Vilalici°  d* 
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alguma  a  respeito  desta  questão. "  na°  SC  p0dc  conseguir  cousa 


—  til  - 


TiuNSKEHENcus  de  escolas. —  Foi  transferido,  por  convir  ao  serviço  pu- 
blico, as  escolas  do  Hio  Tavares  para  o  porto  da  Lagoa,  e  a  da  Lagôa  para  a 
costa  do  mesmo  nome. 

instrucção  secundaria.—  Pelo  regulamento  do  li  de  Agosto  foi  reor- 
ganisado  o  ensino  primário  e  secundário  e  normal,  recebendo  o  Athcneu 
1'rovincial  a  denominação  de  Instituto  Litterarioe  Normal.  Este  estabeleci- 
mento foi  constituído  com  os  professores  do  antigo  Atheneu  e  outros  que 
foram  nomeados,  começando  a  funecionar  no  dia  31  de  Agosto. 

Em  virtude  do  regulamento  de  li  de  Agosto,  o  cargo  de  Reitor  do 
Instituto  foi  assumido  pelo  Director  da  Instrucção  Publica.  Sobre  este  ponto 
diz  o  relatório  do  Director  da  Instrucção  o  seguinte:  «  Devo  aqui  encarecer 
a  necessidade  de  ser  provido  o  lugar  de  Reitor,  cujos  deveres  não  podem  ser 
desempenhados  por  outro  funecionario,  sem  desserviço  publico;  bem  como  a 
de  terem  execução  algumas  outras  disposições  do  regulamento,  logo  que  fôr 
este  approvado  pela  Assembléa.  » 

escola  annexa.—  Conservou-se  em  exercício  n'essa  escola,  desde  1."  de 
Setembro  até  o  encerramento  das  aulas,  o  professor  da  Cachoeira,  Luiz 
Augusto  Jorge  Gonçalves.  Tendo  sido  este  funecionario  nomeado  Praticante 
da  Thesouraria  Geral,  foi  exonerado  a  seu  pedido  de  professor  da  Cachoeira, 
deixando  vaga  a  cadeira  da  escola  annexa.  Essa  escola  foi  frequentada  por 
19  alumnos  matriculados.  Convém  a  conservação  da  referida  escola,  assim 
como  a  installação  do  curso  normal. 

orçamento. —  A  despeza  a  fazer-se  com  a  instrucção  publica  n'este 
anno  calcula-se  que  eleve-se  a  140:284i>926  réis,  desde  que  sejam  providas 
as  44  escolas  que  se  acham  vagas  c  que  sejam  concedidas  as  gratificações  aos 
professores  que  tiverem  exercício  no  curso  normal  e  na  escola  annexa. 

A  despeza  ordinária  no  estado  actual  do  serviço,  mesmo  incluindo  os 
vencimentos  do  Reitor  e  Professor  de  Philosophia  e  Pedagogia,  eleva-se  a 
105:4683>926  réis. 

BiBLLioTiiECA. —  A  commissão  nomeada  em  1876  para  confeccionar  um 
calhalogo  dos  livros  existentes,  não  completou  o  seu  trabalho,  continuando 
a  Bibliotheca  a  resentir-se  d'essa  falta.  Faz-se  também  necessária  a  encader- 
nação de  muitas  brochuras,  afim  de  que  as  obras  não  se  estraguem. 

A  Bibliotheca  recebeo  durante  o  anno  findo,  pela  secretaria  da  Presi- 
dência, 79  volumes;  por  offertas  particulares  5  brochuras.  Conta  ao  todo 
4,008  volumes. 

Foi  frequentada  durante  o  anno  por  2,068  pessoas  que  consultaram 
2,440  livros. 

Por  assumir  o  exercício  da  cadeira  de  Rhetorica  o  professor  Silvio  Pellico 
de  Freitas  Noronha,  foi  nomeado  para  substituil-o  no  cargo  de  Secretario  da 
Instrucção  Publica  o  cidadão  Manoel  Henrique  de  Souza. 

Tanto  este  empregado  como  o  Amanuense  addido  Feliciano  Marques 
Guimarães  cumprem  satisfactoriamente  seus  deveres. 

Durante  o  anno  findo  foram  expedidos  pela  Secretaria  799  officios. 
sendo-,  á  Presidência  274,  aos  Delegados  litterarios  e  diversos  523. 


EXTRACTO  DO  RELATÓRIO  Di  T1IESO L 11  \ Kl 4  DE  FAZENDA 


Apezar  do  limitado  numero  de  seus  empregados,  o  serviço  d'esla  repar- 
tição è  feito  com  a  necessária  regularidade. 

A.  renda  geral  da  província,  no  exercicio  do  1882-1883,  foi  de  réis 
991:8319883,  e  a  do  1."  semestre  do  actual  de  413:4789337,  sendo  provável, 
segundo  declara  o  Inspector,  que  a  renda  d'este  attinge  a  importância  do 
cVaquellc. 

A  despeza,  na  mesma  epocha  e  precitada  ordem,  foi  de  979:9005088  e 
3-20:15899(56,  devendo  ser  a  do  corrente  exercício  inferior  á  do  ultimo. 

ALFANDEGA 

A  renda  d'esta  estação,  orçada  pelo  Thesouro  em  403:0339330,  só 
excedeu  áquella  cifra  nos  exercícios  de  1877-1878  e  1878-1879. 

Nos  exercícios  subsequentes  até  1882-1883  (exclusive)  não  attingm  a 
tanto,  rendendo  no  de  1880-1881  299:3909466. 

Em  1882-1883  rendeu  680:4349344,  calculando  a  Inspector  igual  re- 
ceita no  actual  exercicio.  p...-3-n 

No  2."  semestre  do  exercicio  findo  importou  a  receita  em  3*8:twlv2/  J 
e  no  1.°  do  corrente  em  273:8709873,  resultando  da  comparação  entre 
ambos  uma  differença  para  menos  n'este  de  72:7749400,  differença  devida, 
não  ao  decrescimento  da  renda,  mas  ao  retardamento  de  navios  esperados, 
á  norma  seguida  no  commercio  de  dar  balanço  no  fim  do  anno  e  portanto 
de  não  receber  fornecimentos. 

Acredita  o  Inspector  que  a  renda  não  descerá  nunca  a  menos  de 
600:0009000,  salvo  o  caso  de  commoção  no  commercio  ou  dc  alguma  cala- 
midade que  vier  ferir  a  Província. 

exportação .  —  Estes  direitos  renderam  em  1883: 

De  Janeiro  a  Junho   138:199979o 

»  Julho  a  Dezembro   133:2699080 

navegação.—  No  1."  semestre  do  anno  próximo  passado  entraram  249 
navios  com  78,531  toneladas  e  4,607  pessoas  de  equipagem,  e  no  2."  294 
navios  com  66:921  toneladas  e  3,429  pessoas  de  equipagem,  conclumdo-se 
da  confrontação  dos  dous  semestres,  que  no  2.°,  não  obstante  o  augmento 
do  numero  de  navios,  houve  diminuição  nas  toneladas  de  porte. 

serviços  e  pessoal. —  Acha-se  em  dia  o  serviço  a  cargo  desta  repar- 
tição. O  pessoal  desempenha  os  seus  deveres  com  grande  zelo,  intelligencia 
e  actividade. 

MEZAS  DE  RENDAS 

A  renda,  no  exercicio  de  1882-1883,  arrecadada  por  estas  estações, 
subio  a  123:6339310,  sendo  de  62:8239369  a  conhecida  do  1."  semestre 
d'este  exercicio. 

COLLECTORIAS 

Subio  a  receita  das  Collectorias  no  ultimo  exercicio  a  86:9089370,  sendo 
que  a  do  1."  semestre  do  actual  monta  a  27:7429480. 


CAIXA  ECONÓMICA  E  MONTE  DE  SOCCOUUO 


,ftm,il!»í'iTSÍdenl?do-co,nsel110  íiscal  d'esso  estabelecimento  apresentou  a 
sogu  ato  demonstração  do  seu  movimento  no  período  decorrido  de  í  d 
Agosto  a  30  de  Dezembro  últimos: 


DEMONSTRAÇÃO  do  movimento  da  caixa  económica  desta  provivcu  no 

PERIOWTDECORBIDO  DE  29  DE  AGOSTO  ULTIMO  Á  30  DO  CORRENTE 


|  RECEITA 

|  Importância  das  en- 
tradas de  depósitos 
j  Idem  de  supprimento 
j  da  Thesouraria  de 
Fazenda  

53:763i5>000 

8:540»000 
153463 

2339064 

DESPEZA 

Importância  de  retira- 
das de  depósitos 

Idem  de  remessas  pa- 
ra a  Thesouraria  de 
Fazenda  

25:447í?0G3 

38:7719000 
138463 
3205001 

>  Diversas  origens  

j  Saldo  do  dia  28  de 
i  Agosto  

Idem  idem  para  o 
Monte  de  Soccorro... 

Saldo  do  dia  19  de 
Dezembro  corrente.. 

64:5535327 

64:553^527 

ii  h Tn  ™°™,ca  e  Monte  de  Soccorro  da  Província  de  Sanh  fnth 
31  de  Dezembro  de  1-883.—  O  Gerente,  WenceslTZt^cX 


EXTRACTO  DO  RELATÓRIO  DA  CAPITANIA  DO  PORTO 


No  dia  28  do  mez  findo  assumio  o  exercício  do  cargo  de  Capitão  do  Porto 
o  capitão-tenente  Miguel  Antonio  Pestana,  em  substituição  ao  official  do 
igual  patente  João  Justino  de  Proença,  transferido  para  o  2."  cominando  do 
batalhão  naval. 

material  fluctuante. —  Compõc-se  de  uma  catraia,  uma  lancha  a 
vapor,  um  grande  batelão  para  objectos  de  peso,  uma  barea  i^ngua  e  tres 
escaleres  de  10  remos  cada  um,  sendo  um  delles  o  destinado  ao  soccorro 
naval.  Todo  esse  material  aeha-sc  cm  perfeito  estado,  mediante  os  sérios 
reparos  porque  lil-os  passar. 

Ha  mais,  também  em  bom  estadn,  tres  catraias,  duas  baleeiras,  nas 
barras  da  Laguna,  ltajahy  e  Ararangui,  e  pharol  do  Arvoredo. 

próprios  nacionaes. —  Os  próprios  nacionaes  pertencentes  ao  Ministério 
da  Marinha  n'esla  Província,  e  a  cargo  d 'esta  repartição,  são:  o  edifício  cui 
que  ella  funeciona,  a  ilha  dos  ltatos  com  o  seu  vasto  telheiro  para  agasalhar 
combustível  c  objectos  pezados,  o  armazém  da  Praia  de  Fóra,  o  pharol  tio 
Arvoredo  com  duas  casas  e  um  ran;ho,  o  pharol  dos  Naufragados  com  uma 
casa,  o  pharolcte  de  Imbituba  com  outra  casa,  o  pharolete  dc  Santa  Cruz,  c 
uma  casa  e  um  rancho  na  barra  da  Laguna. 

Todos  esses  próprios  acham-se  em  bom  ou  regular  estado,  ú  excepção 
do  armazém  da  ilha  dos  Ratos  e  do  que  é  sito  a  Praia  de  Fóra. 

b  alisamento. —  Os  pontos  mais  necessitados  nos  portos  e  canaes  fre- 
quentados d'esta  Província  estão  completamente  balizados. 

O  balizamento  compõe-se  de  13  bóias  grandes  de  ferro,  7  bóias  menores 
dc  ferro,  uma  grande  baliza  columna  dc  alvenaria,  14  balizas  de  madeira 
forradas  de  cobre,  3  balizas  de  ferro  com  bandeirola  ou  globo.  Ao  todo  são 
22  bóias  e  20  balizas. 

pharóes. —  Ha  hoje  na  costa  desta  província  dous  pharóes  e  dous  plia- 
roletes,  todos  funceionando  com  a  máxima  regularidade. 

O  pharolete  de  Santa  Cruz  vai  ser  breve  substituído,  e  em  pouco  tempo 
será  tambom  collocado  uni  outro  pharolete  na  barra  de  S.  Francisco, 
estando  para  isso.  por  emquanto,  destinada  a  ponta  de  João  Dias. 

O  pharol  do  Cabo  de  Santa  Martha  continua  a  ser  uma  das  grandes 
necessidades  da  navegação  nesta  parte  do  litoral  do  Império. 

aprendizes  marinheiros.—  Acham-se  aquartelados  na  barca  S.  Franr- 
cisco.  que  presta-se  regularmente  ao  fim  á  que  é  destinada. 

De  29  de  Agosto  até  lim  de  Dezembro  últimos,  entraram  5  menores 
para  a  companhia,  seguiram  8  para  o  quartel  central  na  Còrte  e  foi  desli- 
gado um,  por  ordem  do  Governo  e  por  ter  sido  julgado  incapaz  do  serviço. 

O  estado  effectivo  é  actualmente  de  24  aprendizes,  que  no  referido  esta- 
belecimento recebem  a  conveniente  educação  profissional  e  ensino  litterario. 

E'  lamentável  que  apezar  de  todos  os  esforços  empregados,  não  se  tenha 
conseguido  completar  a  lotação  da  companhia,  que  é  apenas  de  40  menores, 
o  que  o  capitão  do  Porto  attribue  à  existência  dos  castigos  corporaes  a  bordo 
dos  navios  da  Armada,  e  ao  facto  de  não  haver  grande  pobreza  nesta 
Província. 

enfermaria  de  marinha.—  Continua  no  mesmo  prédio  pertencente  ao 
Imperial  Hospital  de  Caridade,  c  pelo  qual  o  Ministério  da  Marinha  paga 
annualmenie  a  quantia  de  7205000  réis. 


-  511  — 


I"  bom  situado,  o  o  estabelecimento  aeha-so  em  boas  condições  para  a 
completa  satisfaça»  <b  servir  o  publico  na  parte  que  lho  concerne. 
Em  caso  de  necessidade  podem  ser  tratados  n'ello  até  'M  doentes. 

u.viut.vs  e  praticackns.— O  serviço  da  praticarem,  por  conta  do  Estado, 
nas  barras  da  Laguna  o  Itajahy  vao  correndo  com  toda  a  regularidade.  No 
mez  de  Novembro  ultimo  foram  examinados  esses  serviços  e  cousa  alguma 
se  encontrou  que  possa  arredar  do  pensamento  do  que  o  pessoal  nellos  em- 
pregados éexcellento  em  lodosos  sentidos. 

A  praticagem  da  barra  do  Araranguá  cessou  por  deliberação  do  Go- 
verno Imperial,  visto  que  as  despezas  feitas  com  esse  serviço  não  eram  com- 
pensadas pelo  resultado  obtido. 

serviços  de  soccorros.—  Além  do  soccorro  que  a  Capitania  do  Porto 
deu  ultimamente  ao  hiate  Virgínia,  neste  porto,  outros  se  prestaram  a 
mais  ires  biates;  o  fora  da  barra  de  Itajahy  o  respectivo  pratico  deu  com  a 
catraia  completo  salvamento  a  uma  lancha  que,  com  a  tripolacão,  havia 
sissobrado  ao  largo  da  foz  do  rio. 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  E  PESSOAL  MARÍTIMO  NA  PROVÍNCIA. —  Os  dOUS  map- 

pas  juntos  fazem  vèr  o  numero  de  embarcações  e  o  pessoal  empregado  -  na 
cabotagem,  trafego  e  pescaria  d'esta  Província,  devendo-sc  notar  que  muitas 
embarcações  miúdas,  especialmente  as  empregadas  na  pesca,  escapam  á  ma- 
tricula da  Capitania  do  Porto,  apezar  de  todos  os  esforços  que  etla  emprega. 

MAITA  DAS  EMBARCAÇÕES  NACIONAES   E   PESSOAL   EMPREGADO   NO   TRAFEGO  E 

PESCARIA  DESTA  PROVÍNCIA 


Embarcações  empregadas  no  trafego. 
Embarcações  empregadas  na  pescaria, 

Pessoal  empregado  no  trafego  

Pessoal  empregado  na  pescaria  


293 
17-2 

556 
u22 


l'A  DAS  EMBARCAÇÕES  NACIONAES  PERTENCENTES  A  PRO VINCI V 


CORREIO 


O  movimento  (Testa  repartição,  no  período  decorrido  de  29  de  Agosto  a 
30  de  Dezembro  últimos,  foi  o  seguinte: 

A  receita  importou  em  5:690*880  e  a  despeza  em  9:5018941. 
O  movimento  de  fundos  foi  de  7 : 9788843. 

Foram  emittidos  135  saques  no  valor  de  7:9788843,  sendo  pagos  64, 
emittidos  por  outros  correios,  na  quantia  de  3:7358800. 

O  numero  de  objectos  que  transitaram  subiu  a  82,185.  Foram  recebidos 
39,873,  dos  quaes  2,858  registrados,  sendo  sem  valor  2,596  e  com  elle  262. 

Dos  objectos  expedidos  foram  registrados  3,021,  sendo  sem  valor  2,804 
e  com  valor  217. 

Foram  expedidas  i,180  malas  e  recebidas  1,017. 

Com  as  estações  servidas  por  estafetas  despendem-se  annualmente 
10:9088000. 

A  repartição  continua  a  funccionar  no  mesmo  edifício,  que,  segundo 
informa  o  Administrador,  não  offerece  os  necessários  commodos. 

O  pessoal,  que  não  soffreu  alteração  alguma,  compõe-se  de  1  adminis- 
trador, 1  contador,  3  praticantes,  3  continuos  e  31  agentes. 


LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 


MATRICULA 


Ao  abrircm-se  as  aulas  no  dia  4  de  Maio  do  anno  fiado,  acliavam-se 
matriculados  230  alumnos. 

Matricularam-se  desde  essa  data  ato  o  dia  15  de  Dezembro,  em  que  se 
fecharam  as  aulas  para  as  férias  do  Natal,  148,  prefazendo  o  numero  total 
de  382. 


MOVIMENTO  DOS  ALUMNOS 


Foram  expulsos  por  mão  comportamento  2 
Deixaram  de  frequentar  as  aulas,  pelo  que 

se  consideraram  desligados   183 

Pediram  dispensa  por  se  haverem  retirado 

para  fòra  da  Província   5 

Falteceram   2 

Existiam  matriculados  no  dia  do  encerra- 
mento das  aulas   190 

382 


NATURALIDADE  DOS  ALUMNOS 


Catharinenses   363 

Paulistas   2 

Bahianos   3 

Sergipano   1 

Paraense   1 

Rio-grandenses   2 

Fluminense   1 

Paranaense   1 

Austríaco   1 

Italianos   2 

Paraguayos   3 


382 


PRÉMIOS 


Determinando  os  Estatutos  do  Lyceu  que  no  fim  de  cada  anno  lectivo 
sejam  distribuídos  prémios  aos  alumnos  que  mais  se  tenham  distinguido  cm 
seu  comportamento  e  applicação  ao  estudo,  foram,  no  dia  16  de  Dezembro 
findo,  distribuídos  18  prémios  e  22  mcnsões  honrosas,  a  outros  tantos 
alumnos,  designados  pela  Congregação.  A  ceremonia  foi  publica  e  solemne, 
assistindo  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  da  Gama  Roza,  Presidente  da  Pro- 
víncia, que  pessoalmente  entregou  os  prémios  aos  premiados. 


AULAS  E  PROFESSORES 


Tendo-se  offerecido  diversos  cavalheiros  para  leccionarem  differcntcs 
matérias,  começaram  a  fun;cionar,  no  dia  4  de  "Mato  Cndo,  as  seguintes 


aulas:.  Primeiras  lottras,  ro„'iila  pelo  Sr.  Horácio  Nuae^  Tires;  Grammatica 
Portugueza,  regida  pelo  Sr.  João  Maria  Duarte;  Fraucez,  regida  pelo  Sr.  Ur. 
Diocleciano  da  Costa  Doria;  Arithmetiea,  regida  pelo  Sr.  Capitão  de  Mar  e 
(iuerra  Antonio  Ximenes  de  Araujo  Pilada;  Geometria,  regida  pelo  Sr.  Capi- 
tão-Tenente  João  Justino  do  Proença;  Geograpliia,  regida  pelo  Sr.  Candido 
Melchiadcs  do  Souza;  Musica  instrumental,  regida  pelo  Sr.  José  Brazilieio  de 
Souza;  Musica  vocal,  regida  pelo  Sr.  Francisco  José  da  Costa;  Dezenho 
regida  pelo  Sr.  Manoel  Francisco  das  Oliveiras;  Artes  Graphicas,  regida  pelo' 
Sr.  Alexandre  Margarida;  Tlieoria  de  macliinas  a  vapor,  regida  pelo  Sr.  Ma- 
noel Joaquim  Cooluo;  Typographiá,  regida  pelo  Sr.  José  Joaquim  Lopes 
Júnior. 

Em  8  d 3  Novembro  do  armo  próximo  fiado  comoçou  a  funccionar  mai< 
uma  aula  de  Escrituração  Mercantil,  regida  pelo  Sr.  Gustavo  Richard  que 
generosamente  para  isso  se  offerecera.  ' 


EDiriCIO  PARA  O  LYCEU 


Começou  o  Lyccu  a  funccionar  no  pavimento  térreo  do  Palacio  da  Pre- 
sidenta, olíerecido  para  tal  íim  pelo  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  Dr 
Tlieodoreto  Souto. 

Achando-se  esse  local  em  péssimo  estado  de  conservação,  gastou  o  cofn- 
do  Lyccu,  com  os  reparos  necessários,  a  quantia  de  2G839G0  réis 

n^iin  J5  dG  Jfneirt°  d-°  COrr.ente  an,1°  abriu  0  L>'ceu  suas  aulas  em  um 
prédio  apropnado,  sito  a  rua  Trajano  n.  22,  o  qual,  por  iniciativa  do  Exm. 
br.  Dr.  riieodorcto  Souto  e  approvação  da  Congregarão,  foi  comorado  ao 
tommendador  Antonio  da  Silva  Rocha  Paranhos,  pela  quantia  HÓÕwOM 

o  â  °  °  VCndcd0!' trcs  contos  a  vista  e  outros  tres  a  prazos  de  um, 
uous  e  treb  annos,  vencendo  estas  quantias  o  juro  de  9  •/.  ao  anno 

mente  fníònntJ?^  cronstruc^0'  necessitava  ser  dividida  conveniente- 
?  íi  S  -  V"?  a(Iuc„iaser  destinada.  Essas  obras  foram  feitas 
menfí  e  SSfi11^  nellas  a  íuantía  de  *=*275»6IO  réis.  O  orça- 
ZT[L  noh  rn^^m\G  aS  P<í0postas  ch™adas,  e  que  não  foram 
aceita*  pela  Congregação,  pedia  uma  2:G005  e  outra  2:4503000  réis. 


RECEITA  E  DESPEZA 


no  IheSl^íonlpr0,.65 Jft^nto,  Proveniente  de  donativos,  benefícios 

Só0  Sá  XíM^™*1 dad0  em  Palaci0' e  um  bazar 

réis  dofmiaes  raim  í°  5:80^38JéÍS'  cxlsUn(,-°  um  ^Ido  de  1:9609122 
Pro^inciaí  °  Ka  na  Ca'Xa  E-!M^ica  e  1: 1305122  na  Thesouraria 

o  í  y^^X^T^-  °S  mCÍ0S  d°  0btcr  fundos  afim  dc 

^mX^^^3^^'?111  Pralica<  ™s  Pa™  conseguir 
pode™  consíituidos         1    na°Seja  dcsamParada  P«lo  Publico  e  pílos 


COMPANHIA  DE  POLICIA 


Esta  forca,  composta  de  i  capitão  commandante,  1  tenente,  2  alferes, 
1  {.'  sargento,  3  2.0'  ditos,  6  cabos,  113  guardas  o  1  corneta,  é  insuflicienie 
para  preencher  todos  os  serviços  que  delia  dependem. 

iNSTRUCçlo.—  Não  tendo  as  praças  a  menor  folga,  não  podem  recebel-a, 
como  era  para  desejar. 

escripturaç.Io.—  Acha-se  em  dia  a  escripturação. 

armamento.  —  E'  de  carabinas  a  Minier,  em  mão  estado. 

fardamento. —  Continua  a  ser  o  mesmo  do  disposto  no  art.  a."  da  lei 
n.  919  de  17  de  Março  de  1881. 

quartel. —  Precisa  ser  caiado,  bem  como  necessitam  de  concertos  os 
xadrezes,  que  se  acham  arruinados  em  consequência  de  serem  a  elles  reco- 
lhidos os  loucos,  cujo  estado  alli  é  digno  de  lastima,  por  isso  que  nao  rece- 
bem os  soccorros  indispensáveis  aos  seus  soffrimentos. 


IMPERIAL  HOSPITAL  DE  CARIDADE 


Consistório,  da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos  e  Imperial  Hos- 
pital de  Caridade.—  Desterro,  30  de  Dezembro  de  1883. 

Mm  e  Exm.  Sr. 


De  conformidade  com  o  ofQcio  de  V.  Ex..,  de  l  i  do  corrente,  temos  a 
honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  uma  demonstração  do  movimento  da 
conta  deste  Hospital  de  Caridade  e  outras  a  seu  cargo,  desde  29  de  Agosto 
ultimo  a  30  do  corrente,  e  bein  assim  mais  um  mappa  dos  enfermos  tratados 
no  referido  Hospital,  durante  aquelle  período. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  da  Gama 
Roza,  M.  D.  Presidente  da  Provinda.—  0  Provedor,  Virgilio  José  Vilella. 
—  0  secretario,  Wencesláo  Martins  da  Costa. 


DEMONSTRAÇÃO 


do  movimento  ilo  Imperial  Hospital  de  Caridade,  Irmandade  d»  Ncnlior  «losim  doM  PasiKos,  Orpliftos  o  HxpostoK,  **  carso  d« 

mciiiii»,  do  *W  do  Agosto  á  «IO  de  Dezembro  do  corrente  anuo.  , 


Jlocoita 


Saldo  existente  um  20  do  Agosto  

Importância  recebida,  segundo  a  oscriptu- 

ração  

Idem  em  Apólices  1'rovinciaes  

Saldo  suppridi)  ú  Irmandade  o  Orphãs  


IIKCAIMTlLACAO 

ExisttMite  pertencente  ao  Hospital... 

»  »        ass  Kx postos. 

Apólices  em  sor  

Unficit  da  conta  da  Irmandade  

»    »     »    dos  Expostos  

Saldo  em  Caixa  


HOSPITAL 


2:3179037 

12:01  89220 
i):  1000000 


1HMANDMIK 


I8::í:kí9777 


4:810982!) 

1779W1 

10:0009000 


13:897920:1 


8849280 
1:0179100 


2:80 19U0 


10:0009000 
1:01791110 
2:303939:1 
480950!) 


13:8979203 


oitpii.vs 


3:3009000 
2:3939301 


KX POSTOS 


18 19811  \ 

2009000 
1:0009000 


4:3819831 


Dospoza 


lhfu.it  conformo  o  balanço  do  20  de  Agosto 
Importância  despendida  segundo  a  escri- 

p  tu ração  

Desconto  de  13  °ju  no  valor  de  7:0009  rs. 

de  Apólices  vendidas  
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CoiLsistorio  da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos  c  Imperial  Hospital  dc  Caridade,  30  dc  Dezembro  de  1883.—  O  Secretario,  Wenceslau  Martins  da  Cotta. 


ESTUADAS  DE  AitARWGUÁ  fi  INOVA  TltFNTO 


Os  dous  officios  abaixo  transcriptos  contém  noticia  dos  estudos  feitos 
para  a  construcção  dessas  duas  estradas,  por  ordem  do  meu  antecessor. 

N.  92.—  Obras  Militares  da  Província  de  Santa  Catharina,  Desterro,  21 
de  Janeiro  de  1884.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  cumprimento  ao  que  me  deter- 
minou V.  Ex.  em  oflicio  circular,  da  Sala  das  Ordens,  de  29  de  Novembro 
ultimo,  tenho  a  honra  de  scientiíicar  a  V.  Ex.  que  no  período  da  curta 
administração  de  V.  Ex.  nenhuma  obra  das  a  meu  cargo  teve  andamento. 

Determinando  o  Ministério  da  Marinha  que  fosse  confeccionado  por  um 
engenheiro  o  orçamento  das  obras  necessárias  ao  pharol  da  ponta  dos  Nau- 
fragados, fui  por  V.  Ex.  incumbido  d'essa  commissão  e  apresentei  o  orça- 
mento das  mais  urgentes,  de  accòrdo  com  o  zeloso  e  intelligente  Capitão  do 
Porto. 

Nomeado  pelo  illustrado  antecessor  de  V.  Ex.  para  proceder  aos  estudos 
de  uma  estrada  de  rodagem  entre  a  ex-colonia  de  Nova  Trento  e  a  villa  de 
Tijucas,  sinto  perder  esta  opportunidade  para  prestar  a  V.  Ex.  o  termo  dos 
trabalhos  desta  commissão,  porque,  como  V.  Ex.  sabe,  d'ella  me  recolhi  a 
esta  capital  a  12  do  corrente  mez,  com  os  trabalhos  de  campo. 

O  natural  interesse  que  ligo  á  realidade  d'essa  estrada,  que  já  uma  vez 
foi  estudada  pelo  engenheiro  Maldonado,  faz-me  adiantar  alguns  dados 
tirados  dos  meus  apontamentos,  para  que  V.  Ex.  possa  desde  já  aquilatar  o 
trabalho,  com  o  conhecimento  pessoal  da  necessidade  e  utilidade  d'essa 
estrada. 

A  estrada  terá  um  percurso  de  31  kilometros,  largura  de  5B,  com  val- 
letas  lateraes  de  1*  de  largura  e  Ora,73  de  profundidade  com  desmatamento 
de  S™  para  cada  lado.  A  balaustrada  que  será  formada  com  o  atterro  das 
nlletas  e  areada  com  areão  do  rio,  terá  0",33  de  altura  nas  pontas  mais 
altas.  Nenhum  corte  tem  superior  a  3"  de  altura,  e  nenhum  atterro  exce- 
derá a  essa  altura.  O  maior  declive  cm  duas  únicas  pontas  próximas  a  Nova 
Trento  terá  4  "/„•  A  utilidade  e  necessidade  desta  estrada  é  conhecida,  não 
só  pelos  que  pelo  caminho  que  communica 'esses  dous  pontos  têm  transitado, 
como  até  por  todos  que  conhecem  um  pouco  esta  Província. 

Eis  em  poucas  palavras  o  que  posso  presentemente  prestar  a  V.  Ex.. 
sobre  a  commissão  de  que  me  acho  incumbido;  opportunamente  apresen- 
tarei todo  o  trabalho  com  os  esclarecimentos  mais  minuciosos  que  puder. 

Grande  satisfação  terei  si  com  o  que  deixo  expendido  conseguir  satisfa- 
zer a  V.  Ex.,  que,  estou  certo,  preencherá  as  lacunas  que  encontrar,  com 
a  já  reconhecida  illustração  que  é  peculiar  a  V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Ur.  bYaucisco  Luiz  da  Gama 
Roza,  Digníssimo  Presidente  da  Província. —  Engenheiro,  Alberto  Ferreira 
de  Abreu,  Capitão  encarregado  das  obras  militares. 

Laguna,  30  de  Outubro  de  1883.—  Illm.  e  Exm.  Sr.—  Honrado  pela 
confiança  do  digno  antecessor  de  V.  Ex.  para  proceder  os  estudos  de  explo- 
ração, alinhamento  c  nivelamento  do  projecto  da  estrada  que  serve  para 
ligação  do  lugar  denominado  — Cresciuma— ao  rio  Araranguá,  venho  apre- 
sentar a  V.  Ex.  o  resultado  dessa  commissão,  para  cuja  envidei  todos 
os  esforços  compatíveis  com  os  meus  apoucailos  conhecimentos,  e  visando 
sempre  a  veracidade  c  exactidão  dos  cálculos,  quer  em  relação  ás  obras  de 


-  Gil  — 


arto  a  fazer-se,  quer  cm  relação  a  máxima  economia  da  construcção  d'ellas, 

como  passo  a  expor:  inicial,  que  ò  o  núcleo  colonial 

A  estrada  projectada,  desde  seu  ponio  miuar -  hnmn  !■  50 

r  i-Mi-iama  até  o  terminal,  tem  a  extensão  de  27,800  metros  e  largura  i  ,au. 
Ís  cSskXcadas  em  distancia  de  20  metros,  para  maior  exactidão  do 

nivelamento. 

Máximo  declive  8  °/„ 
Maior  tangente  é  3,000,0°' 

KSÍÍS?*  Sffis  cm  ..da  a  cx.ensão  5»,««-,«0 

Aterro  13,2G0"",770 
Pontilhões  38 

Pelaolanta  perfis  longitudinal  e  transversal, cálculos  dos  movimentos 
de  terras  que  tènho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.,  que  representa  a 
svn  hese  ue  todo  o  trabalho  necessário  para  a  factura  da  estrada  e  as  con- 
d cõe exi-idas  para  tornal-a  apta  aos  fins  a  que  c  destinada,  verificara  V.  Ex. 
„  O  Sado  projectado  é  o  mais  económico,  por  demandar  menor  numero 
de  obras  d  arte  e  o  mais  util,  por  passar  em  lugares  ja  povoados  e  atravessar 
uma  zona  de  terrenos  fertillissimos,  que  poderão  ser  aproveitados  para  a 
colonisação,  elemento  principal  de  animação  e  progresso  para  a  Província 

O 'importante  município  do  Araranguá  e  o  florescente  núcleo  colonial 
Cresciuma  dotados  de  terrenos  productores,  serão  ligados  por  essa  estrada 
ao  centro  consumidor,  que  lhe  dará  vida  e  prosperidade,  e  bem  assim  a  uma 
immensa  zona  que  lhe  fica  próxima,  rica  quer  na  parte  vegeta  ,  quer 
animal,  que  actualmente  se  atrophia  por  falta  de  meios  para  estabelecer  a 
troca  de  seus  productos.  . 

Ao  espirito  illustrado  de  V.  Ex.  occorrera  naturalmente  a  urgência  de 
levar-se  a  cffeito  a  construcção  d'essa  importantíssima  via  de  commumeação . 
em  uma  das  mais  ricas  regiões  da  Província. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Luiz  da  Gama 
Roza,  Digníssimo  Presidente  da  Província  de  Santa  Catharina.—  Sevenano 
de  Souza  e  Almeida. 


Desterro.—  Typ.  de  J.  J.  Lopes,"  rua  da  Trindade  n.  2.—  1884. 


